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Nossas Primeir, s Pala,ra�l I ia' do -ano 'e \ 19&0 �
Já es'ta'mos no ano �e 1960. O :j

o

,de Iane ir,o ,raiou esplendorcse '

''''", ",t' .;:"m,', '" , , , ,," �ara todos �6s. �o ensêje desta da ta, .:quando !od?s nó:; 1)11fazemos Mm balanço d equiíe que realizamo, n,o ano que panou, a Em 'presa J�)'fnahshca: Á NOi'CI3 sente-se (no deveu d'e ImalS uma vez agr,adecen a pf'eferenclá com �:'
.1,. que foi distinguida, estendendo êste agrade,o; men �o· também aos seus labutadores diuturnos. A.r:; a,-;; do destas pal6vras queremos externar os nossos desejes de que o ano III:hoje iniciado seja' dfe pr ogre'sso· para todos,

,

ue todos nós possames ree lizar em 1960 aquilo que: ardentelmente't'esejamos. Feiiz e Próspero Ano Novo é o q'ue4ése-jamos a 11II '

II todos os, nossos ieitores, \ I'lij,II!�����������-�-;,;-��-�:<-===:=. -{
-

nimm ..m.;;,.,;.,e";,-- �,.,;;,.,'....
- -.--���---=----,-

Brasil Ratificou Depósito
WASHINQTON,:31 ,_ CÚPI) fevereiro, em El Salvad&. I Diretores Executivos, de sete' erfi duaaaeçõês. Uma de 1:l5iY

�'- O Ban]:o Interamerícano 'A junta, integrada :!Jck um membros, são apontados os milhões de dólo-ares, está destí­
adquiriu, hoje" existência le- membro de cada país, l.Jege- homes do- brasíleír., Cleantho nada à conceder 'empréstimos,
gal, com o depósito- por ou- rá seu presidente e um 'rupo Paiva Leite, do argentino Má- de acôrdo CDIl?- rígtdas normas
tros cinco países Iatíno-amert- 'I de diretores excutívosl na rio Oscar, Meridívíl, o 1I!ex:ca- I bancárías? Os restantes 150 GOVÊRNO REAGIRA'
canos de suas ratificações da runião de El Salvador, ", pre- .

no Juan Gallardo e outros da l mílhôes constrtaiem um fundo
Carta da instituição. I parará o- regulamento d� run- I Amérca Central e região' dos de operações ��sp'ec'iais, que
Estas cinco República cíonamento do Banco. ,Caraíb.as, facilitará emprécímos em C011

Brasí], México Bolívia, Costa O· secretário do Tesouie do.; A criação do Banco tem por díções menos e;,trita::.
Rica e Perú - elevaram a, Estados Unidos" Robert An- fim promover um desenvc'lví- Os E'stados� Unidos, preme­
subscrição do capital de um derson espera comparecfr à' me�to mais rápido da América teram-coritribü.ir com ,150 mí­
oilhâo. do Banco, além ele' 35 reunião, presídíndo a ctelega- LatIDa, ,'lhões do capital total da nas-

por cento, para dar-lhe exís- _ção norte-americana, O capital do Banco se divide cante instituição.
têncía oficial.

d'
O principal candidato li

p;vesidência do Banco, Botada,
com os vencimentos del30 mil
dólares anuais, é o jhileno,
Felipe Herrera. O nome que
mais' frequentemente s� men-

ciona para a více-presidêncía UM POUCO DA H 1ST,,óRIA DESTA BRJOSA UNI DADE '0'0 EXÉRCITO NAC!ON_Al, NA OC.ASL�O EM nU1: SE COMEMO.é o do secretário do' Tesouro 1>(
Adjunto fios EUA. T.(Gray- RA O SEU 39" ANIVERS�, RIO - Su.A. CRIAC�4.0 - SUA ATUAC6.0 Nh MANUTEN'CAO DA OR.DEM - SEUS, COMAN ..

dOI] Upton. Para a J-qnta de O,ANTES DESDE 1920 - SEU PROGRESSO SEM PRE CRESCENT{- UM RÉSUMO DA VIDA D ESTA CORPORAÇ,�O Qurt
� ARArrÍ: REFOR,�II\ A data de hoje é sobremodo _�,

É UM ORGULHO PARATODOS NóS JOINVILLENSES
,

, expressiva para' a cidade de
-1 -, EM JU'NHO i Joinville. Nesta efeméride a

'0 ' briosa unidade do glorioso
, Exército NacionaL o, 13Q Ba- i

çtmento. O sr. Hélio cabral te- talhão de Caça(iores, vê pas- í
ria dito que não tenliló sido Q. sar o �eu 39� ánive�sário de I
jrojeto aprovado em Ú59, para criação, São 39 _:_angos anOs
o próximo ano, preCisaI� de cre- dedicados inteiramente ao
dito especial. Entretal1to, fun- preparo dos filhos da terra, ,

tlC5nários do !t�I�1arati #ão ,a?r�- e à' :1��n,utenç�o da o.rdem c "

fItam nesse :tIPO de obstr)lÇ�Çl" ,d-�:fesa d03. _legLtImos ;ood2r83 ;

por consid,erá--l:,'J priI:p.lÍf�"'�� séID -c0,fts1;it·y.f.El<;)'s "'e aoS'--- tl\-tBres{e:? "", �

'undamen'to. "da pátria amada. Tem o 13!
DepOis de passar pela Cómis- B'. C . um'a fôlha extensa de

são de Serviços, PÚbliqqs, o pro- inegáveis serviço'" pr.estadós à
jéto da reforma irá a plenário, nação, em inúmeras oportum­
e, com as emendas que certa- dades,'
mente sofrerá,' retornará à co- Não temos dúvidas e:n
missão de Relações El{terioreG e I' afiançar que esta página seria
à Comissão de Justiça, I

pequena pára que se enume-

NO MAIS CURTOI PRA,ZO rasse e desse o meI'ecido desta-
O Itamarati consid:era essen- que a todos os passos dados

ciaI a aprovação ctlt reforma pelo 13'? B. C. nestes seus :J9
dentro do ma.is curt� prazo pos- ano de profícuas atividades.
sível pOis o novo aparelhamen- Tentaremos,' resumidamente'"
to da Chancelaha elará muito dar a conhecer, especialmente
mais fôrça à Oper çáo Pan-A- aos joinvillenses, a história d'�
mericana, reajustando as Emba.i- uma corporação que por '�odo
xadas do Biasi! na; países La- o 3empre tem sido o orgulho

® Fáchada- principal do Quarte:: do 13Q B,C,
ORGANIZAÇÃO DO

tino-americanos, p!incipalmente da nossa terra, pela sua linha de 1909 havia sido t:'ansferielo até São Francisco rlo, SuL de I jaí e o 13. ficou em�Joinvilb. BATALHÃO
na América centr�, o.nele há de conduta, e que merece a para Ponta Grossa.

,

�á voltando antes de tomar. Convém que Se frize que a Pelo decretü 13.'916 de 11 deemba,ixadas com apmas um ter- nossa admiração e respeito Em 1917 o 5" R.I. é deLli- o navio para Ibjaí, O motIVO população de Joinville apre- dezembro de 1'919, foram co­ceiro-secretário. -i.' eternos, Ao fazermos '')ste tiv.amente transferido 'oara S. elE. sua volta foi as longas pc- sentou calorosas ,- manifesta- nhecidas as novas disposiçõ?sA ação conjugada política e tra:'alho nada no'" mOT'e do '-., - -

d
'..

I 1 d
. -

,,., E" 'to
' , '-' � v Catarina ficando o 13 em "JÇ08S que a populaçao e Pôr- ÇÕ8S de SImpatIa pc a c 1ega- a orgau1zaçao uO xeroeconômica po.r áreas geográficas, qu'e o propo"SI'tO de faz"'r com

' -

d d B '1' D' -

d
'

- Joinville, o 14 em Blumenau e to União endereçou às auto-, da d.a galharda unida e. o raSI elro. e aeor o com es-consagrada pela reforma, é con- que os J'om'vI'llenses melhor 'I'
-

d P
, 'I "

't f t t D t t 'd d
'

1o 15 a se organIzar em F 0- r;ctac es. -'ouco depois, ja e nosso exercI 0, a -o comp.ro-, e ecre o 'es a um .a e co e e-siderada da ma.ior importância ,conheçam a vida do seu 13? -

1 d '1-. _" 13' BAí 1·- \
' rianópoIis (eS'3a di.stribuiçao ,anunciada a· tr�nsferêhcia do

'

vado largamente pe os Jor- va a a ca"e,goTIa ue ' -

para a ormu açao e execU'ção da Batalhão de Caçadores. ,.

(Conclue na a.a- p.'ag' .)pClítíça exterior IÍG Brasil, que sofreu. alteração). Por essa 13Q B. C, para 'a cidade d,e nais da época. O 13? ficou a-

''', ".'-
se prejUdica atualment,e,' pela Antes d� entrarmos na hi,:;- épcc.a o 5'! R.I. estava

diSSO-, Joinville,
fato que se -concre-

formulação, separa.damente, da
tória propriamente dita, é ,ciado, estando o 13 em Pôrto t'za a, 10 de março ele 1918, ' L-T'''IM-"A A'UDI

......

NelA'DOp,olítica exterior e, da planifica-
mi:'lter que apresentemos os União, o 14 em Pont.a Grossa. quando desembarca em :1.ossaU' E '

,

,

'

ção econôínica.
I nossos cumprimentos caloro- e o 15 em' Curitiba, cidade, Na' oportunidade da
I -sos ao Comando do 13? B.C., Em 1917 o 13" recebeu or- chegada de 13" B.C. o 14'? aqUl

PAPA EM 1959.,-=======,;;,===== SUa Oficialidade e Praças, dem de se transferjr para Ita'· Ee encontrava, havendo, então,A'ulmentados OS subsí� seu:, servidores do passado, jaf, chegando mesr,lO a v:ajal' a troca S?oguiu o 14'! para Ita-
, pela data festiVa em que se'

,dIOS das Escolas Ca- comemora o seu 399 aniv2rsá-
-------- '--.---'----'-----------,----

tófit:as da Franç'l: rio de criação. Como joinvil· ( I QJANIO

PAREC�
,2ARIS 31 (UPI) ,_ Uma am� lemes que somos, não podería- ong eses � lerampIa m�ioria de C nservadores mos. de�ar de regi�trar êst", - " u

-

�DERROTADO do Senado da Quinta Repú- sIgnlf1catlVo, aconteim�ento, e

,RIO, 31 (Transpre�) - O blica aprovou na nrimeiras I
nem poderIamos deIxar de

L a" A' t
'II

hder Jurema, em

decI�açõe.;
horas de ontem' � projeto lei r�n_der o noss? preito de gra- ogo

. 91,OnOm Iaa reportagem disse a • ,peito do govêrno para aumentar os
tIdao pelo mUlto que o 13? B, ,- U Ido discurso de J'ânio São subsidias tias Escolas Católi-: C. tem feito em prol da nos-

Paulo,. "Jânio. sob impulsos caso A votação 'oi realizada I sa terra. A v?cês, bravos sol- LEOPOLDVILLE (Çongo Bel­de uma

já,notiCiadaJstabili_'
no amanhecer, e apresentou-idados d� glOrIOSO 1.3?B.�" aSlga), 31 (UBI) -- Os dirigente:>dade. emocional, pare e mais .:;� esmagadora a favor do go- nossas SInceras felIcltaçoes. nacionalistas do C::Jng'o tornaram

candIdato apreensivo com a, vernn, que teve a�enas :noven
' heje clara sua posição indepen-derro_ta na reta final a com- ta e nov'e votbs

c�fltra,
O de- O' EXÉR.CITO BRASlLEIRO dentista e seu anelo de que a 1n-

p.etIçao suceR.sc· rI'a, do qu','> '.10 'oat ., I' d o'epend"n
..

I' d 1
lU'

.
-

-, e :;� pro ongo urante A organização do Exército'
- e CIr, �cJa um:} rea 1. aGe

r
,1CIO de uma camp nha, a.. tôda a noite. A AS8emblé�8.- Brasileil10 remonta -a 29 de imediat::u11p.nte depOis (:11s COl1-las, afirmou ir cl·"s n\'olve" J'a' hav'n d -� t

'

, .., 1" aprovar � O :)r:"J'" O março de 1549. Foi ,nesta '-"0' _ v:rca,çõe,: Cos ]d€'t'2�l c():lG'ole_;es'c,m têrmcs ".lto"o".
-

h�r 427 t 71 l .

0_ '" con ra IvOtOS, ca que aportou à nàssa '�erra e l:é:le;;;;:; e'!l Bruxl,:l_"i' no ra(s de

�1..�-=-======:;;o:;;=��o:;;-:':=f:::"':;;O�C!!=O;;;lC:C;;=====:=:t;:;;.O�.II::it;::;o;:::1i-i.�=;=i-:o:::r:;
o Governador Geral Tomé 11 e jar: 811'6 próximo,

,J. C Souza, trazendo consigo ,) 'vO-
, -O

, B d L u: ta: de 600 homens de :1rma�3
'�-'---"-"---""-- ,-

.. anJco· 'a, u:uo'uru' e g!:ande quantid.ade de ma-'

, �Cí:
ter.ar- bélico, Êstes homsm: :::. U ..A. �...,<Í)i�N';AM

d'e M:nas L'l\,era;s, S� 4.
representavam o "Regimentu

lO
"UJ' I,: v

d'EI-Rei de 1543", que ,� �ld) SUBMAR�NOa
\

.f... G'� como a primeira lei mgânica

(ii ,o� tema'
. 00. d: f�r;:::;a::s ;; ::����. ATÔM iCO

.

.

maxim,Q satisfbcão de levar ao conhe-
"'me t d \ 3 o . GH.OTOW (Col1necticut),'" 'n o. a SUa d"stl'f:ta cl,'entela e %ml'g,os �

O govêrno republicano de;.
D E 't"

. 31 (UF!) - O "George i,Va:;"

0- qU,e, a fim. de me'lhor otendeA-1'0"', esta e'l""'c""-
r. PI aClo Pessoa, de :�6;7i ..

1
'

- "', ;:) 'I;; ,.. 1919 a 1511111922, foi de gran- h;ngton", pr,me!ro ':,L' Jmar.'-1O

11
ra a pa.rtlr do dia 4 ôe J'aneiro p. vindouro, de fecundidade para o Exér- nuclsar ame,:icaXF' Ol,]1az de

O OS S'egulntes h
., cito Brasileiro. Um nouco lançar, mergulha--Jo foguete"

-�'
orários, mais tarde desta época' o 13 "Polares" foi lançadu ao :nar

:,
e

D 2 g fOi criado. Eis a sua origem. nos :'8taleir� é: na va�s de Gro-
e a. às 6a.-fL,irao das 9,30 ás 1 horas B.I o 13Q B.C, originou-se do an"

tow (Connecticut).

das 13,30 ás 16 ho'las. �o
tigo 5? R, 1., do qual :fazia Pai construído pc la "Gene�

- parts até ',e 'transformar em ral Dynamies Corpó)ration",
..o Aos Sáb d Bata;hão de Caçadores, 'oelo que já cOlrmha o p!'imeiro, n a Os das 9 11 horas, Dee, 13.916 .de Ílt12!1919: ') submarino ato.)mico am�rica-

�'iCir=------'-::=;:IOaQ�".....===r ,..

5� Reghnento de In:antarla ,:10, o "'I\Tnl1t;:U':'''. !vI:::. s \__,��o Je-

Qr===:::::lIObplCC===:;:" foi criado em 1908, e i')or volta ,�i:io Cf,nlótruídllc; .

rno Co entos <irevist s

IF

RIO, 31 C"i[A) - O gUv\êrno­
reafirmou. cntem a SUa d�po�
síção de .agír com a .náxíma
energia em face de movimen­
tos grevistas ilegais 'e de nítido­
teôr subversivo, ao ser examí­
nar ontem, em reunião :'10

Palácio das Laranjeiras, a ci­
tuação de ameaça de greve :13;

Leopoldina .

Para discutir a situação, o

presidente da Repúblícs, con­

vocou Os ministros do Tmba­

lho, e da Viação, que expuse­
ram as reivindicações dos fer­
roviários da Leopoldina <3 as

providências tomadas pelos
respectivos Míntstéríos, no

sentido de distinguir o que ')0-'

de ser atendido- e o que deve
sorrer a, máxima repressâo da,
autoridade.

NA LEOPOLD'INA INTERVENÇÃO NOS
NAUTICOS

ta do govêrno, em que são de- Nessa oportunidade, o mr­
nuncíadoj, os propósitos agi- ntstro Fernando Nobrega dís ..

tacícnísta do, últimos movi- eutíu com o presidente da R.­
.nentoj, grevista e declara a, i pública a: possibilidade de ::<2i
firme il_lte,nção da 3futo�iéi.a:jJ II s�sPe:nsa a intervençãõ :1()
cie reprímí-Io com a maxima. Bíndícato Nacional dos Ofi-
energia.' ciais de Náutica,

Da reunião de ontem não
resultaram propriamente de­
cisões sôbre a greve, que seus

líderes pretendem deflagrar 'a­
gora no día 2 mas 9 r.Jresi­
dente da. República ccnnrmou
todos os têrmos da última no-

I

Falece o Famoso:Escritor
Alfonso Reyes

o liremto mexicano 'foi vítima de ctaque ccU'díG;:�
l\:':ll:XICO, 31 (U.P.) - Fale- prêmio nacional de 'literatura"

ceu, em consequencía de uma- 'Era considerado um d'os mais
crise cardíaca, o. famoso escritor representativos escritores. ,C011-
mexicano Alfons? Reyes um �os Lemporãneos 'da língua espanho­
mais fecundos llter�tos da Iín, la, sendo notável pela profunde ..

gua €Spr:::::IOTh, nascido em Mr::_'t),­
terrey no 'ano de 1889.
D'esde a adolescencía o extin­

to se dedícára ao jornalismo e

à líterarta, m3S exerceu' vários
postos díplcmátícos, notadamen­
te na Espanha, onde havía per- amanhã é o nome indígena do

manecíao de 1914' a, 1924 e no centro do México), Hcmelía da

Brásíl e na Argentina, onde re­

presentou o México entre as

'/1S .guerras mundiais, Membro
de várias academias estrangei­
ras, ,havia recebido em 1945, o

za e amplltuda da sua cultura:
bem como pela etegâncía ele es­
tilo. Figuram e TI t r e as

suas obras mais conhecidas.
QuestiJés de Estética". Visão do

Ano XXXVII * Joinvi1le/ 6a,-Feira, r' .dEi Janhro de 1960 * Diretor: H.

cultura". Os trabalhos e 03 Dias,
Cartas ela nova Espanha e uns

vinte" lívros de poemas publica-­
dos nos .urtímos trinta anos.

s
OBGANIZAÇÃO
DO BANCO

Rest�ora apenas a Ve­
nezuela, Uruguai e Cuba.
, A or�a,nizll(,\ão técnica do:
Banr.ro SC�;; ":laborada :na jJri­

, ) da junta de
'vacada para 3 de

I
BII

rios

nte por ser essen­

�e da Operação
i; stnrt.veFã-serà:­
;nho do próximo

cantonado em dois prédios da
RUa Jaguaruna, uma vez que
não havia quart�l. Foram

ocupados o 'Salão Waiter (ho­
je Liga de Soci-edade3) e a­

atual casa da Igreja Evangé­
lica Lutherana, ainda hoje
existente defronte a' Liga de,
Sociedades. Os ,aluguéis custa­
vam respectivamente 2()ü c- 100
mil réis. No Saião Wa.ité:r
instal,nu-se ..qllasé que todo ü­

B.ata�hão, ficando na casa re­

sidencial apenas a 3a. eia.
Logo depois foi construido um.

galpão entre '() Corpo de Bom­
beiros e a casa residencial.
para a 2a. Cia., e um outro
ao lado da hoje Liga de 80-

ciedades,'pa1'a a Casa das Or­
dens e Secretaria. Ainda :les­

te tempo foi atugado um pas­
to no Irixiú para '0.3 animais
do Batalhão, c ·um. potreiro
para os poucos animais de
-serviço (onde antigamente o:­

Guarany E, C. tinha a sua

cancha de basquete),

, ,-ransprlôss) - Se­
�ticos 'de fUl1cioná­
ério das Relações

" eforma 'do serviço
e o Itamaratí es­

.·ovada no fim de

o do Deputado
aprovado pela

!elações Exterio­
tém as linhas bá­

,I'to elaborado �elo
, para ser distri­

nn, são de Orçamen-
':)( � d... 'assar muito mai,
·'0 c f' e esperava na Co·

c dE "< J wões ExteriGre�
.' ia da obstruçáD
0jéto o

DeputarRE 'E '�/F ROSSEGUIR

N1O. l'RUÇAO
r 'm j" ulwo boatos de que o

-'put.arlo Lt cHI Cabral preterpe
'" <JEst'('l _.' e"1 sua Obstrução {a- !

, : ",i ,e., ir para a Coll)is-
'

ã.r: dE> F ,In�as em vez de per
I

t:t 'dado p -I, Comissão de - Or-
I

. Insistiram os lideres nacicna-

CIDADE DO VATICANO
31 lVA) - Vários milhar'�"
fe' >1es&'Oas foram recebidas

�elo
r

Papa em audiência ge­
ral a última,de 1959.
Nas palavras de circunstân­

cia que dirigiu, como de ,�ostu­

me, à multidão, João XXIII

salientar que atualmente se

prepara em Roma o sinodo

"que - disse êle - será 'elma,

espécie de 'introdução ao grán­
de concUto",
O Papa ;pros.seguiu d2Jen­

volvendo a idéia de que ijlum
mundo que tem :soment� em:

'vist.a os bens materiais e á' sa-
tisfação dos prazeres, a reu.­
nião em Roma de centenas -"de
damas piedosas nã-o pode dei­
xar de constituh um .espetá­
culo -e um exemplo edifi-can-

listas, 'ao Illesmo tempo, em seus

representantes partam para
Bruxelas' no ela 5 de janeiro,
po�, do contrário - advertiram
- os resultados "poderiam ser

ca tastróficos"_

tes",

.I.� ad"f:!·tér�cb:!. fri ;e.t'l d"Jl'�n­
te Ul11a entrevista C:..,"'l o vl...::üan'-
ce 1 é:l BaiduiJ::J e o m;nistl'O pa-

I
' ,," tra�ado<'. .1\ ..

'ra C' COll0'O A"uste ('� QC'11'j'J' "e1' SPAULO 31 (Tranm) --I
mesmo Os JurQs a .

.

'"
- J 0' o' ,,_ ._. " '- . ., .

't da" �andldat� a
caIu os l1'elll'!J"O" (1-'" . -' " - .n, - I .'H!-'h-O�'Q:r c,1� Barros, em longo cen ua "pOIS o c

.

.,0
u - ," ,�, ... o. --,� , , '-' ''','

I
-." .

I' )argNar.wnalista CC;J:;_gClleGa,' : man'fe':;to qUE: Llirig'u à.s Vfil- sucessao :preSlllenCla,
<'e 'a�o� politicas nativ03 estav;;m 1)c.1'&:;' do novo ano ao l}OVO i

que os "trabalhadores u J
dr�repl'esentr.dos por l1!e:-!;bros do 'Has-'lpirn diz entre 'lUtra'i i be.m "o!Ientados clen;ro Q'

,,"

Partido Abako, do COD,-f;o Infe-! "ojsa� "No limiar do ano :10VO ,prlllcIploS da ev�l1:'-çao .

so'v!al.
rior c'lJ-a f'-"(':1 linOl] - dc""0'1--I'

-

j'Y'al-j'f""t.,.,. '-''J JOVO da I Considera neressarl-O cna! es-
_i ,� ._,� (' ....... • ....... �7 '011:-,rO _� J t.:..J ....... ('.0;'. �

....

d litradr, há dez dias qU3.�1do, Si;- i '�'lha te:::ra um P'')uco da� colas �ar3: ,a. fOI'maça? ::;
-

gUiNdo suas ol'Qens, set�nta :;lar
I

razões da m:nh3. permanên- d�res, 'sIndlca�s; escolas con�e'
cento do 'corpo eleitoral boico-

i I t or um Bra,sil me- didas na :moderna peda.go�la,
t01,l as eleições municipais d<l c.a:ra u a ,� '". d '!l"

com elemento's para dar a03

Lecpoldville, lhor
.
DJz uci'JOl", qU:Jan � ,-

,- futuros líderes maiores conhe­
,

Df'pois' da conferência com o IFifir'([) "'o trabalhev mr' raSl-
cim'entos do p.ais e capacidade:

,'oberano, os nacionalistas dis- leiro Cju'Oro que ,saIbam que o'
bara valorizar ° traba!ha.dor e

seram, em uma entrevista cole - meu pensamento vai até o � seu trabalho. Fll'laliZia '''aos
tiva à imprensa. que a audiê!l- trab.alhador agrícola () gra?' brasileiros, que o' a.no novo os
cia transcorreu é:n um "ambien-. de esquecida na legislação �ra- s.brace com carinho. Para '3
te perfeito.",

, , ]jalhi�ta, Assinl p:nsanclo, co-" BrasiL que o ArLO ,Novo 'venha
Joseph, Kasavubu, dll'lgente C�Q a int-3gração o de�e,io de valo- trazehd-o P'l-'().fIp:�rid'ad'e, CC'Ir'

PartIdo Abako,. q,U� fOI aclam�do. I risar o instituto. Cons'�1�r-8. fôrto e certeza no dia de ama-
per seus pal''Cldanos aos g1'ltos

't ,_

•

; lo""" g� -

j
nhã A todos Os m�\N iJa(,rí-

H • • portan o 'F\:.y .. f.l'1C 8 IH.' l.· ,...,
".de' REI", cll'3se que fOI ,apresen- I

.

'bJ;f_ '--,' ,-- n -, "iaS e n1Ínhas qUPl'id"� DEvtrí�
t d b 10'"< '·1' t··' 'Dento do 06 l .. O (>a· 'l'l.·ao " " c ,'. �". '

a o aos e'b'"� um 1 e a 0110 ! :
- J

,

'" �.L :.. r I
rias são êstes os votos que

C0�lpleto das decisões' anotadas I !l1StltUtOS e o c,cu"o a :(:; �

1 ri
.
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�A.dhemar deseja feliz Ano
Novo aos' patricios
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Joinville, 1� de Janeiro de 1960

cruzeiros. Federal,
em face dos "planos de econc­

n:Jia;" das verbas votadas em

1957: 1958 e 1959, só pag�U 1nes-

'mo 50 mil cruze.i.ros, rep.esen,­
. tando um quarto da dot!lJ.çâ!o de

19·58. No. setor bancá1'io, o padre
Gilg conseguiu apenas duzentos
mil cruzeiros, aQuÍ em São Ben-

\i 44: '-�k·����t;;;-�ãiiÕ- o���::ií%íác�.
to já"tendo pago metade do em-

__ '_, '
'__� "

:����::.��teq�:r�ãeO SãOCl�:g��!ta� ; C�'���D�:·RIll. ti II "N"�·ETl!L";8·�O···���···CO�;riN�0'''1produzir em Campo Alegre uma t ",' .J..� •

terça parte do que rendem as de �
São Bento, em qualquer das con- E
:fi�sões religiosas, a católica ou C Advogado Ia evangélica luterana. A parte �
'mais segura da reckita das obras � , ,

reside fta contribuição das ca- � 'ESCRITÓRIO:- RUA DO PRtN.C'IPE, 575
pelas e dos títulos dos particu- ..

lares.
.

I,.n "I(II."P....l...U...l' ,ae'" "'I! MM' "L!J!..!!!!.!lL' II 'J! i" IR pp •••••••••••• ..!..!.l!.

Mas '0 padre Gilg não desani- �=-;:::::�-:::..===:=-..=:;:::-.::o;;::::=.:.:===_::=...:=--..a._=_-=_;:
ma e consegue auxilias até mes- ;llllllllllltJlllílilH-lilrJIHlmlllmllmmUI!ICllIllII.llimtlll!!IiIHllitlmmmlmlHlIlIIl�
mo do ,estrang·eiro. Da Sui.:;sa, da � �
Alemanha, dos Estados Unidos, -

U T i L I DADE'"tem recebido- valiosos donativos =_==
.

I I '

'

'

-_§em espeCle e em material. E.... _ .

afirma que o Hespital estará ;g - Por AL NETO -

�'
inaugurado, embora não inteira- -

Há,200 milhões de libras esterlinas à disposição do Bra- ....

mente concluído, em agôsto do �_ ,

sil em Londres. �_ano vinc:uoro.
.... Esta �, mais ou menos, a importância de que dispõem

_.

Entre os doadores do estriú1- !::! os capitalistas britânicos parà enipregar no exterior., ::
geíj'o, figura um nome universal- � Por saber disso, iQ Ministro de Assuntos ftEconômicos da � 1
mente conhecido, COlHO o ele = Argentina - Sr. Alvaro Alsogaray - esteve recentemente

-I'Thereza Neumann, que registra � na Inglaterra tratando de mostrar aos inglêses as conveniêFl- §.
os estigmas das chagas de Cris- ;g cias de empregarem capital na república platina, �
to, no mais impressi.onante e = Alsogaray conseguiu mesmo, imedIatamente, Ulil1a inver-

!::!.
inexplicável mistério, ante o qual � são de seis milhões' de libras. §
se debó.tem, em longos estudos, �_ Mas, de maneira geral, 'Os inglêses mostram-se caute-

ª_Çls crentes e os agnósticos, ten-
=

losos com relação a Argentina,
;;::;tando explicar, á luz de conhe- ª_ Aque1'e país ainda não se recuperou totalmente, dos di'-
ªªcimentos científicos, o que é, in-;:; fíceis tel'Ílpos.do peronismo,
::dubitàvelmente, um' milagre. !::! E ainda há por lá muita ágitação. '=

E as dedicadas Irmãs Salva- :: O outro- país para ° qual os capitalistas brit;l.nicos pode- ::.
torianas" que virão cuidar da � riam voltar os oIhos é, logicamente, ° Brasil. :;:' ,

administraç.ão do Hospital, fize-. ª Aliás, o embaixador AESis Chateauhriand vem fazendo ,�
ram . também seus donativos. g grandes esforços no sentido de convencer a. City de que nessa .�.
Tendo entrado para. a Igreja:: país représenta mercado seguro para o capital estrangeü'o. ::

como irmão leigo; destacado pa- � Nesse sentido, o embaixador convidou um grupo ·de ban- �
ra as missões de catequese em:: queiras britânicos a visitar o Brasil no próximo mês de fe-

;:;
Tanganika, na Africa Oriental, g vereiro. ::
exerceu por 10 anos a difícil ta-:: Dêsse grupo farão parte, entre outros, os senhores Ed- ::
refa, passando-se depois para ª mundo Rotschild, do Banco dó mesmo nome; e representan-., .§
uma região de índios no Brasil, ª tes dos 'BancQs Schroeder e Baring Brothers. �.
Eduardo Oilg, que era o seu no- g Há um� atmosfera favor�vel emLo�dres em consequên- ::
me de família' na Alemanha, == cia do recente apelo do Pl'eSlCiente Elsennower no sentldo de ::
fez-se oblq_to de São. Bento, com ª que as nações altamente iDduslirializadas cooperem com os ê
o nome de Luiz. E foi na Pre�l3.- ª E:>tados, Unid0s na promoção do desenvol.!;imento econômi- � :::===d\=====;;=:===�,:====:;==========zia do Alto da Boa Vista, na A- g co das áreas' menos favoreciGa,s. :: ,

::. ,I. �- .-( . ,,)

mazonia, ·confi8,da aos benediti- ª A �splêndida recupera.ção econômica da Inglaterra, sob ª _.. g,,��""!:!!!.!!!!� rl�º""""i-!!L""-"!""-
�

no�, 'que fez os .e.studos ]Jara o == o comando do Partido Conservador, torna as pessibilidades ::
�

1 •

.

. , •

C t
'

b.1sac€l:dócio, sendo orden�do pa- ª inglesas' muito anim8,doras.
.

'

�. �S·ctl·.t.órU}. JUflSlCO ! e ,on a )
dL'e. Recebeu no BrRs!], para 9 O principal problema, porém, é o conceito de coopera-:: DI. ,.

servir-file das belas palavras _de ê ção eCDnômica que certos grupos látino-ameri:canos insis-
ª Dl'rJção do:- Dr, JOAO DIAS TAVARES

ª= tem erri: colocar no campo de ação cios govêrnos.
'

ª=' ( Advogado e Contador..-

Somente no setor dos caJpitais particulares existem di·s-
I

1\1 A L Á R I A � p�nibilidades suficientes para a promoção efetiva do desell- g Advotacia:- Civil - fomercial
-L Trabalhista

= volvimento econõmica das áreas menos desenvolvidas. = Cr1.m1nal.

§ Se os pruridos do nacionalismo· não se sobrepuseram aos §. ContabiUdade:- Legaliz�ção de livros _ �sc�itas
== legítimos interesses nacionais, ,é fól'a de dúvida que as na- :: comerciais _ Peritagens judicials e

g ções menos desenvolvidas poder�o se beneficiar dos capita.is � Extras/judiciais,
- inglêses.

-

-

==
Duzentos milhões de libras esterlinas tem utilidade. :: Esciltório: Rua 9 de Março, 595

�'IIIIIII[lllllllllllll[]lllllllllllltlllllllllllll[llll111111111[lllllllllllll[lllllllllllll[lIIIIIIIU�. �_iiiiiiíii�;'iiiíiiiíii_iiiíiiiíiiiiíiiiiíiiiíiiií�f�. iiiii__íii"íii'íiiiziir_iiiieiia'."1I.
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- Por QUEtiROZ CAMPOS -

RIO, (Transpress) .,- A mobilidade tatícaf do PTB, na mano­

bra de grande eJ;J.ver�a�ura que, lhe permita r/erI?anecE.l' corno só­

cio e g,ande' benetícíário do Poder, preve a dfvlsao do partido, em

sua ação parlamentar e política, nos seguintes grupos:
, -

1 - Um movimento .de tendência anazéo-síndicaíista, coman­
dado, na área militar, pelo coronel Neno cafabarro, que conta, na
Câmara, com homens corno os srs, Salvadg' Lossaco, Artur Vírgi­
lio Almino Afonso, Lícío Hauer e outros ',putados de fcrmação
nítídamente esquerda;'

.

2 - Uma área parlamentar de cri! oca severa aos desacertos

governamentais, no terreno

econômi�CO-"-'llanceiro,
sob o comando

, dos srs. Sérgio .Magalhâes e Temperan Ferreira, que substituem,
atualmente, a linha de ação, na passo a legislatura" dos udenistas
Bilac Pinto e Aliomar Baleeiro, o pr meíro hOje silencioso e o SG-

gundo afastada da Câmara ;
.

/
.

3 - Um pequeno grupo F�rarista, por enquanto silencioso,
com representantes. singelos em '"õdas as bancadas do partido, para
garantir um retôrno I do represdntante gaúcho, se considerado ne­

cessário pelo sr. João Goulart z
4 - Um grupo Janistai ainda mais discreto, com núcleo no

Paraná, que possibílitaría qualquer entendimento de Jango com o

ex-governador de São Paulo, na hipótese da manutenção da sua, re­

núncia;
5 - Uma vasta rede militarista, que se divide entre a "Frente

Parlamentar Nacionalista" e os eternos "habítués" do Ministério (,14

Guerra, onde há suplentes' de deputados, eln "plarrtâo permanente",
como o sr, De' Paula, que comanda a sessão míütar do vespertíno
"Ultima Hora";

6 � E até mesmo um grupo encarregado de contatos COI!1 a

UJ::.N, príncípalmenta quando se trata de aplaudir certos discursos
dos srs, Mário Martins e Seixas Dória, considerados, pelos traba­

lhistas, capazes de uma adesão futura, juntamente com os srs. Adail

Barreto e Gabriel Passos.
Nesses- grupos, haveria cabeças-de-ponte em tôdas as díreções :

para a chapa JaniO-Jango, na mais espetacular das manobras elei­

torais; paria a chapa Jango-Ferrari, em ultima instância, com a: 1'10-

tirada definitiva de Janio; para a chapa Lott-Jango, de absoluta­
mente segura a cobertura militar, no caso de fracasso eleitoral; fi­
nalmente, para qualquer solução que implique na não realização cc

pleito de 1960.
Visto esse comportamento' Bi-freJ;lte ou muiti-rauce do PTB,

pode-se explicar como, agora, adirá á greve de S. Paulo e, amanha
esteja apoiando declaradamente o Presidente da Republlca.

.

A eventualidade da linha de Oposição, com a retirada do Par­
tido do Govêrno também está. sendo estudada pelo jornalista Dou­
tel de Andrade,' que é deputado federal e secretário da Executívn
do PTB.

Deixando os Ministérios da Agricultura e do Trabalho e das

autarquias se acusados de nada terem feito neles,
1
alegariam:

1 - 'Sem -o Mínistério da Justiça, a ação do Ministério do Tra­
balho resta nula, na solução dos conflitos entre as classes;

2 -. O Mmístérío da Agricultura não tem recursos e as suas

verbas são sist.;.:p.áticamente cortadas pelos Planos de' Economia OÚ
Govêrno;

,

3 - A Previdência Social está de mãos atadas: o débito da
União é de mais de 60 bilhões de cruzeiros e-as bancadas da UDN
e do' PSD se recusaram a aprovar uma- emenda de cinco bilhões, pc\­
ra pagamento de um duodécimo da divida, no- Orçamento de 1960,
apenas para multiplicar as dificuldades dos Institutos, sob a ale­

gação de que é um feudo trabalhista:
4 - O PTB indica os Ministros e Presidentes de Autarquia,

mas o PSD, o Pel(' e 'O PR é que passam a nomear funcionários, pois,
todos' os atos-são assinados pelo Presidente da República, que de­

tém, há 3 ano.s,.G monopólio absoluto das nomeações também nas

autarquias;
5 - Finalmente, 'com as emissões desordenadas do Govêrrio,

para custear Brasília e, grandes investimentos industríais de "arní­

gos do peito" - como índústría automobilístíoaj, as refinarias par­
ticulares de petróleo - só um Ministério tem poder, que é o da. Fa­
zenda e se torna impossível defender o poder aquisitivo do salário
dos trabalhadores.

Como se vê, o arsenal oposicionista do PTB está muito bem

provido de argumentos, tanto de ataque cerno de de1'esa."
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F. ESCOBAR FILHO

gre,' que é a pequena Brasília

I
,Frei Juvenal Sansão, "a graça

dêsse missionário, a quem os sacramental, apoiada pela ascese
S. Bento do Sul, 25 ele dezem- anos, as viagens,

,_

as lutas e o de uma vida virtuosa" para ga­
oro de 1959 - Quem poderá ava- desconfõrto não abatem nem

I
rantír-Ihe fidelidade aos com-

líar, lá fóra, o que é a obra do deixam envelhecer. promissos assumidos.
Padre Gilg, construindo o Ros-

.

O HO.3pital, para cuja constru-' Devotado aos seus paroquia­
pital de Campo Alegre? çã,o o paelre <:Hlg organizou a So- i n;5, que dirige há mais de tl'ês
Estando tão perto da pequena. cieàade Hospitalar Beneficente I lustros, na visinha' cidade de

cidade que integra o chamado Santíssima Trindade de Campo
triângulo da serra (e confesso ( Alegre, foi projetado para, ter 80

que não sei se a denominação I leitos, com instalações de Raios
decorre apenas dos fatôres geo-

I·
X, salas' de cirurgia, secção de

gráficos ou, preferen�emente, da maternidade, serviços de am.bu­

posição política da região) não I late'do e outros, estandó prevista
conheço Campo Alegre, Meus uma ala; de ?-partamentes para

primeiros mêses de exercício na ho.::pedagem de veranistas, o que
fiscalizacão fazendária da cir- dá um' c'aráter mais amplO,:no
cunscrição reclamaram minha interesse- da cidade, á ohrlJ, pro­
presença mais constante na sede, jet�da. Nesta secção haverá 10

que é São Bento, e ainda. em Rio apartamentos.
Negrinho, centro industrial ou, 03 cálculos para a obra, em

mais própriamente, centros in- 1957, andavam em redor de 5 mi­

dustriais, ficando adrada pal'a lhões de cruzeiros. Até agora" o

mais tarde a minha visita ao Padre Gilg- Já dispenc.eu mais

município onde as' industrias são . dá l'petacle, ou seja.m dolis m:i­
de menor vulto. E, sobi'evindo (') lhôes e seiscentois mil cruZfflrOS,
meu afastamento das funções sem cO!'ltar nêsse total apJ:icado
por motivo de moléstia, cujo tra- os serviços gratuitos. que, orçam
tan1ento reelama repouso, n5,o 'par meto hnilhã_o de cruzeiros.

cheguei a ir a Campo Alegre'.

po le
Campo Alegre, padre Gilf ofere­

ce, com a sua energia, o seu ar­

rôjo, a sua fé. um exemplo ím­
pressionante da força misteriosa
da vontade a serviço das boas
causas, sob a proteção de Deus,
a cujo serviço se consagrou, co­

mo leigo e como sacerdote.

o

scnmma­

Oi Odiosa.
Por Orlando de. Mora·es

O (Transpress) - FaJ:ando
matutino carioca, a pro­

LO elo projétci que dispõe sõ­
as pen'sões militares, disse o

dor Jarbas Mara.nhão, rela­
do mesmo e autor do substi-
o unanimemente aprovados
Comissão de Segurança Na,­

ai, do Monroe, que consegul­
com o seu trabalho, restau­
os princípios tradicionais do ,

tepio' militar, que haviam
derrubados na Câmara dos

lutados. Dêsse modo, frisou o

a,dor pernambucano, as viú-
e filhas dos militares, quan­
casarem, não deixarão de re­

er o benefício a que até então
ham fazendo jús.
luvido sôbre o assunLo, c!écTa�

I' de sua parte o senacTol'
ado de Castro que o traba-
do seu colega atendia, sati�- Ióriamente, ás aspirações de

I
os os militares, motivo pOl·_
t da comlssao de Segurança
�i:onal merecera um voto Je
IVor. Nêsse particular, nin­
im com mais autoridade par".
nifestar-se que o ·sr. Caiado
CasUo que, "além de sena­

, é também marechal do Exér ..

0, tendo, porta.nto, compreen­
iI interesse em ver devida­
nte resguardada e amparada
'ituação de .sua família, quan-
tiver de iniciar a Grande
tgem.
teputando a medida - justa e

mana, afigura-se-nos que ela,
fato, atende, não ás aspira­
s de tod'os os militares, como

'eee ao senador carioca, mas

imperativo social que impõe
Esta,do o dever qe dar á fa­

lia, de· seus se_rvidores desa-
:ecidos, assistencia e amparo
cientes, quando casam, per­

p _

o direito ao benefício das

�soes.
ira nosso entendimento, que o
toda a gente que não pensa
a cabeça dos sábios' do DASP,
n encara o assunto' pelo án­
lo visual dos injustificáveis
vilégios militares, hão há na­

que pGssa justificar essa de-
ualdade. Civis ou militares,
los devem servir ao Estado,
l igualdade de condições. Não
porque estabelecer privilégios
ra uma classe, em detrimento
outra. Ninguém segue obriga­
a. carreira militar. Como nin-
3m ingressa rio funcionalismo
il por imposição de qualqlier
tureza. Cada. um, 110 setor que
! incumbe, . executa a tarefa
e lhe cabe e recebe- a paga
-respondente. Pelo fp,to de ves-

farda, ou por outro qualquel'
ItiVO, ° militar não é me111,0r,
m superior ao civil. Nem a fa­
lia deste pode ser inferiorisa-
á daquele,
Pensar e agir de. diverso modo
;omentar o dissídio, é provocar
desarmonia entre aqueles que,
r todos os motivos devem ser

,igos cada vez mais. I

4$ I j 'I

..

TRA.ÇAO NAS 4! RODAS

Nem por isto, e!1tretanto, po­
deria d.eixar de interessar-me

por 'um dos mais arrojados e fe­
cundos empreendimentos desti­
nados a realçar a cidade visinha

em toda esta região, como ine­

gàvelmente é o Hospital que de­
verá estar pronto an.tes de um

ano, obra de idealismo e cora.­

gem, também, do seu promotol',
o incansável vigário da paróquia,
pad.re Luiz G�lg.

VENDAS - -SERV IÇO PEÇAS
CONCESS;ONARIOS:-

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
H ..

'

J O R DAN S, Ali

Campo Ale-

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
Não conhecendo

gre, conheço porém o seu vlgano
há pouco mais de um ano, ou se­

ja desde que cheguei a· São, Ben­
to do Sul, porque São Bento é a

chave desta zona serrana e um

homem de atividade como o ·pa­
dre Gilg tem que estar aqui pel.'­
manentementz.
Foi um curioso' episódio da vi­

da campo-alegrense que me

aproxiniou do padre Gil. Veiu o

sacerdote trazer.me os dados pa­
l'a uma crõniCa extranlla aos

seus mistéres e cuidados, mas li­
gada a recordaçõe3 da vida que
levára em regiões da Africa·. Um
criador de Campo Alegre, pos­
suindô quatro búfalos, vendêra
os animais a lHE marcha.J.1te ele
Jcinville. Mas o problema de
transportar os animais apresen­
tou dificuldades com que não
contava ·0 comprddor. Os büfa­
los resistiram, .embrenhando-s2
no mato. Os laçadores coru:egui­
ram alcançar' um dêles, mas, ês­
te, ainda 110'110, resistiu de tal Ifórma que morreu no laço. Um

Imencr, ainda de mêses, ficou.
afastado e só pelos banhados.,
Mais alguns dias, e a caçad::l, 1'e- i

I
começou com o uso de armas. I
emprestadas pela própria poli- 'Icia (segundo se disse), sendo
mortos os búfalos fugitivos.,
Fiz o comentário sôbre o casó,

extranhando que o Prefeito não
, cuidasse de intervi,r para res­
.

guúdar os animais, que já se

constituiam num atrativo da sua

cidade. Daí por diante sempre
que o Padre Gilg ven{ a SâQ
Bento, posso contar com a sua

visita. E são os nosso�. encontros
sucessivos que me permitem Ia ..

lar do Hospital de Campo Ale-

refeltura Municipal. de Joinville
�����fli_�_�� ....... _ .,.",

O S"rviç.,o de

A V � S O �·l,;.,- Extem:ão Rural de Santa Catarina 1(ACARESC) es,tá aceitando inscrição para o nro:nmo
Curso de Economia Doméstica a ser realizadoc na Fa­
zenr;la Ipanema - Estado de São Paulo.

A inscrição terminará no dia 15 ele janeiro nráximo
e (i curso terá inIcio no d:s. 6 d'3 marco e terE1Úuuá no
dia 11 de juriho de 1960."

.-

.
As candidatas deverão ser s,olteiras e ,portn.:1oras da

Curso Normal, Científico ou Contador. As interess9.das
poderão obter maiores detalhes. na Diretoria do Expe­
diente da Prefeitm::;, :Municipal, no horário das 9 às 11
horas,

.

I[) S'erviço Nacional àe malá­
ria evita a propagação da ma­

.! lií,rhi. dec1p.tizando as casas uma

I

I
I

�

vez por ano e curando os do­
ent.es gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

c

Britânico.s no .Brasil
Em 1950, foram recenseados no Brasil 5.221 naturais da Grã­

Bretanha, Na mesma ocasião, viviam em nosso País 223 britânicos'

n�tos que tinham adotado a nacionalidade b.asileira. Tudo faz crer

que, nos últimos oito anos, a "colônia" de Sua Majestade não tenha,

so\ridO modificações demasiado sensíveis em seus efetivos. Anuâl­

m'jI1te, chegam ao nosso território, em média, cêrca de 350 britâni­

((01 em -caráter permanente, número que parece suficiente para com­

pensar as reemigrações e os óbitos. 1<10 triênio 1955/1957, conforma
se vê do "Anuário Estatístico" do IEGE., recebemos 1.065 pessoas
de sa nacionalidade. A cifra não inclui os visitantes e os temperá­
riO�, cujos totais são de poucos milhares por ano.

I ,Dos orttânícos recenseados em 1950, 3.15Q eram elo sexo mas­

culíao, havendo, assim, um "superavit," de 1.0-m em relação ao sexo

fen;Jmino. Em sua forte maíoría, a "colonia," britânica era. compos-,

taj �� pessoas de mais de 40 anos de idade (3.020, ou 57,8%). Perto
de rois, terços de todos' os naturais da Grã-Bretanha presentes no

Brasíl, àquela data, residiam no Distrito Federal ou no Estado de
SãdPaulo; neste foram apurados 1.949 ou 37;3% e naquele, 1.428 ou

27,3�r". Contingentes menores. apareciam nos Estados do Rio (409),
Rio' Grande do Sul (310), Pernambuco (2'43), Bahia (176), Minas
Ge' .ís (1054), Pará (126) e Paraná (101).

'

O total de súditos de Sua Majestade no Brasil não deve ser

muíio superior a 6 milhares. Além dos '5.221 britânicos, foram re­

censeados em 1950 .maís 391 naturais do Canadá e 446 naturais! da

GUi�na Iriglêsa, não tendo figurado com parcelas individuais ou­

tros países da Commonwealth ou possessões bi!�iinicas na Asia, na
Afr' a, e na Oceania, de onde, aliás, sempre nos têm chegado con­

tingjntes ínfimos.

trimestre de 1960, quando come­

çarão a funcionar duas unida­
des de 65 mil quííovárlos cada
uma. Sua zona de influência.

atingirá um círculo de 450 qui­
lômetros de raio. A área l1�
inundação da reprêsa cobrirá "

1.350 quilómetros quadrados e o

volume de água armazenado se­

rá. de 20 biliões de metros cúbi­
ces. (IBGE).

AbqstedaneêlY'l)
de ,�noz
Em 1953, as exportações de ar-.

roz Co Rio Grande do Sul para ;

todd os destinos somaram ....

I

409.5!l5 toneladas, acusando um Iapreciável aumento em compa-
ração com o ano anterior, no

qual atíngtram 298.41'7 toneradas,
de acêrdo com os dados estatís­
ticos do IRGA, As exportações
para o estrangeiro não .roram

elevadas, limitando-se a 38.'168

toneladas, mas os embarques pa­
ra o mercado nacional alcança­
ram a cifra recordista de 3'lU.825

toneladas, a,mais alta já regis­
trada.
Os ]:IJ'incipais centros compra­

dores foram o Distrito Federal
e São jPaulo, que absorveram ,.

81% d� ,quantidade expol'tada
para dentro do pais ou cêrca de
3'00 mil\ .toneladas. Os restantes
mercadOs nacionais, reunidos,.
adquiriram aos produtores �aú.­
chos 7q21 toneladas, quantida­
de que Rpenas representa uma

quinta parte das exportações do
Estado shlino.
No ano passado, os suprimen­

tos de atroz <::0 Rio Grande elo
Sul para' D Distrito Federal tD­
ta,Jizaram 18!i.279 tonelada,ti,
quantidade também recordisb.,
em relaç�o cem os anos anteriç­
res.. No decorrer do ano. de 191\3
entraram' no mercado caria,!_

malis. 33 nii�.tol1eladas do que e
'

·todol o a�lO de 195'7. Durante
I ultimo de'eênio (1949-1958) a Cu

pital da R;epública. elevou ao dõl
bro suas cumpras de arroz

gau-\cho, o que deve ter resultado c.n

parte de c�escimento do consumo

local e em parte da ex.tensã() dó
sua rêde cl,e Gomércio a vutl'ns
centro:>. (IBGE). =-

C�!!'l�®'Mi'i3 de,.,
Par@ de Mii'l'Q's

Cesamentes no

Distrito f�der!1�
No quadríênto 1954/1957, o nú­

mero de casamentos no Distrito
Federal, depois de elevar-se de
14.543 para 14.808; «hajxou para

. 14.260 em 1956 e d3�'em 1958,
SEgundo informa o "Boletim Es­
tatístico" do IBGE.

Pil'n:h.l�õo de
f<edra Bll'itOld�
A proclução nacional de pedra

britada, para um conjunto de /
461 estabe�ecimentos informan­

tes, foi de cêrca de 4 milhõés de
metros êúbicos em 1956, no va­

lor de 720 milhões de cruzeiros,
O grGSSO da produçãe, consoan­

te divulga o IBGE, concentra-se
n.o S1à (192 estabele,címentos -

2,4 milhões de m3) e no L.este
(207 estabelecimentos - 1,4 mi­
lhães de m3).

A USii'i{l de
'Três M9id@�

A usina de Três Marias deve­

rá estar t�rminada no última

O Município de Pará de Mi­

nas, recentemente focalizado em

monografia, do Cci"l,:elho' Nacio­
nal de Estatística (IBGE), está
comemorando o primeiro cente­
nário de sua elevação à catego­
ria de vila, A elevação da sede·

\à categcria de cidade data de
1877. A denominação atua.l foi

fdada em 1921; até entãe a-loca­
lidade chama.va-;;e simplesmente.
Pará.
\

obtenha maiores colheitas
, .4dúbos

i II�il��I)1 C E
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'r Intercâmbio Comercial . do
Continua Insignificante

vão al:ím de 33 milhões de ';ló·
iares, ou seja, cêrca' de :3 por o''\tY'.l'''d''!.!'n''l.�.t�",!'''t""t,!'(Y!�.L''t",l....';_'l.''n;>l�I!'-t��''<'''�(BI�i':.t,,<�k,(;ok,�'!'-t�I�·>t"''''i.",:V'l.''<>;?lI:--;I>':' ��t!'-t1:1.t�t.:�'í",1,;:I1>�>;���;��l.�'l.°.);'-

t N L _ • �,_��@)\9T'V0.&0;��.&&!@)\91eJ\0T@)®.@)\9.C'VIST@,B,0J\STe' !;�g,V&T@)(0;�.0l0!0G.0:E!1 ·..::.Il\0T0'-"l:0:E!,@'..v",.8.&0.'&>i!JJD!!)",,,;(,cen o. as importações, exce- .{fJ>. '@W
tuando as compras à Vetie- � �"
zuela e à Argentina, a parti-! l O J A E O F I C I N A E L É T R I C A �
��s���oa��C�::!c'�a������� I

A E V CHE
iimilhões de dólares para 12:1 :tm

d ��milhões de dólares, isto é, ze-

.-lrM e'. m- •

.

1"'�lI'-'--��":".'duz-se a pouco mais de 1%. ,,'Mesmo assim, com a Vene-
zuela, o íntercâmbío comercial @)(ido Brasil é inteiramente unt- � RUA DR. JOÃO COUN, .316 .- TEL. 649 ���A íateral, apenas importamos .. �COMERCI MOS COM (806 milhões de dólares de � e.itrDOIS PAISES
janeiro a setembro último) i J O I N V I L L E .-' SANTA CATARINA �O comércio exterior da �\�m .quass exportar (menos � EW

Brasil com a América Latina de um milhão de dólares mo � ••• sej,timo-nos felizes em pode!' a�radecer a O,�us a paz <2 o I'tem expressão apenas com a. mesmo. período). Com a Ar- .g.,� �-
Argentina, tanto nas expor- t' ')(0 prosperidade nossa e' a de '[.�dQ·; os que nos honram com a StlDI r.iI�gen ma se efetua fenômeno. ií-,� ir @;';tações como nas importações. equivalente, em menor -oscala '.J.,).., preciese a!mi.:zade. �_fl_:._·.·.e com a Venezuela, no que de desequilíbrio. Dêste país, .&, (S)�

Pdle·ZtrrO.elsePoe.ito às importações 'de importamos, até setembro, .. � ••. fazemos votes panll que o próximo ano de 1960 seja rep:I�� ;.86,7 mí.hões de dólares para �
(9')',ve�i��a��c��: ��te�O;����:� ���õ��p�:taJ:l�r��·.apenas3Ú i to de sruide e feHci-dad�s e iraga .. lhes novos e maiores ê�itos�

.

i
ses, as exportações do Brasil O deficit do comércio do -j',i �,JOINVILLE, 1� DE J-A ... IEIRO DI!: 1960 .' '} .!Iy.;r0llôf.�(õ):Glr.J,.'G1@���"_;_G',(Õ)';'Gl"'2]ÍO)�Gl(.!)l�Gl0'_1<,�G)(Ô)�G1('�)Iô>.l\o1lõl.G)i�G'W��GfiZf?)�(!�G/0-G)GG)@,��'.,.

_____-----------I-�-----�--------p-a-ra--a-A-m-�-i-c-a_._L_a_b_n_a_._n_ã_o (_c_o_n_c_�_e_n_a_7_a_._p_a_g_.) ._�_�_�_,_�_�_��_�_�_�.�_._�_���������������������������.�.�.�d�� .

. ������;�k��:��f'f:!� 13�B. (.. - 39 Anos·' de' torll'losa EXI·stên'(lilIa re�!�L::::::�:::nt'to, já a 1° de janeiro de 1920 �EGISTRi\DOSsurgia o primeiro Boletim do.
. . . .

. .

.

novo Batalhão, no qual se lia t auxI.110 mU�lclp�l. A :�edra.l relato d_as abvldad�3 do ._13'
o seguinte r=- "Não tendo' sido funaamental fene lançada. � 28

I-B.
C.

'. nao se poderia _

deixar

designado o oficial para co- de J}llho do_mC1>mo ano. cen- de dizer a partícípaçâo bri­
cnandar o Batalhãu ficarei do na 03asIao SIdo- hasteado lhante desta corporaçao ria

exercendo essas funçÕes ínte- o Pavííhâo NaCIOnaL prestan- 2a. Grande Guer�a �-1:uJ?dÜll,
rínamente", assinado, Major do. a. tropa a l?rlmelra GO�tI- c.c'laboran.d? na vígílâncía do
José Franco da Fonseca. Não nencia a Bandeira nos ter- litoral brasileiro e no envio de
se pode negar que, embora :n." renos do atual Quartel.. ? varres soldados, cabos, sargen­
terinamente, o Major Fonse- ato- fOI presenciado �or. inu- .

tos e sub-tenentes para a

ca tem .a honra de ser o nrí- meras autoridades looaís . A Fôrça ·Exped�cionária Brasí­
metro comandante do 13"·B. ata fOI assmada .(::or todos os leira (F.E.B.). Por mais que
C. Portanto foi exatamente presentes e encerrada numa quizessemos é quase ímpossí­
a 11111920 qtIe o 13� B.C. foi UIJ?a juntamente com :-r;0eja3 vel dar o merecido destaque
criado. fazendo no dia de ho- e jornas da época, -2 colocada a tôdas as campanhas em que
je 39 anos a.o lado da pedra fu�damental, I o 13" B. C. eteve 'Jmpenhá.do,la :fermanecendo alllda hOJe. 'tal o espaço que elas ,)cupa­Apos um longo per�odo de 'óra- .

ram
ba!ho, a 1� de outubro de 1922

.

o Quartel é inaugurado, �1um MONUMENTO A CAXIAS
dia por demais festivo nara
Joinville, participando ct� a­

contecimento grande parte
da nova população.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Nos três primeiros trimestres
dêste ans as exportações do
Brasíl •

para tôda a América
Latina, incluindo a A�nérica
Central e o México, não al­
cançaram 6 por cento do ta­
tal 'das vendas do país ao ex­
terior. As exportações do
Brasil de janeiro a setembro
''-'último tota.ízaram quase,

o PRIMEIRO

COMANDANTE

Logo no mês seguinte che­
ga à Joinville o 1� ':Jmte.
Efe.tivo, o Tenente Coronel
OtávÍ() Valga Neves, que as
sume o Comando a 20 de Fe:
vereiro de 1920, comandando o

13? B. C. até 17 de outubro de
1923. Foi em sua gestão que�
foi lançada a pedra funda­
men'tal do Quartel que hoje
ornamenta a nossa eidade.

OS DEMAIS

COMANDANTES

Depois d.o Tte. CeI. Valga.
Neves comandaram 013" B.C.
os :;;óguintes militares:

I?� 26112:1923 a, 21107�1924 ,­
'l'te. CeI. Gustavo Maria 'de
Al1,cl.rade Santiago; De ZOl71
1925 a 41211927 - Tte. CeI.
Adalberto Gonçalves de Me­
nefles; De 2315[1927 a 91211'929
- Tte. CeI. José Pacífico
Rufino da Silva; De 181911929
a 5110;1930 - Tte. CeI. Alva­
ro Jansen Serra Lima Salda'
nha; De 131611932 a 111111932
- Tte. CeI. Boanerges Lope3
de Souza; De 14191-1934 a 112]
1937 - Tte. Cei.. -Joaquim Fur­
tado Sobrinho; De 151711937 a.

413: 1938 - Tte. CeI. Hermano
Carrão de Sá; De 51411938 a:

, 1118,:1938 - Tte. ·Cel. 'Fran-:
klin' Barbosa Lima; De 519!
1938 a 111121'1939"- Tte. 'Cel:
João Morais de Niemeyer; De
71211940 a 1517:-1940 - Tte. Cel.
'Tancredo Fau'3tino da Silva;
De 18:2:1941 a 711011942 - Tte.
CeI. Luiz Corrêa Baroosâ;
De 711011942 a 26161'1943 -

Ce�. Octávio Monteiro Achê,
lle 2417:1943 a 1711111944 .­

Tte. CeI. Hildebrando Saro
menta; De 3� 111945 a 218: 1948
- Tte. CeI. Oswaldo de Bar­
ros Castro; De 17191'1948 a 17
411950 - Tte. CeI. Celso Lobo
de Oliveira; De 61611952 a 32,
911952 - Coronel .]05Z .Luiz
Guedes; De 22112:'1952 a ')12!
1953 - Coronel José Domin­
gues dos Santos; De 71411953
a 1414:1954 - Coronel Nelson
Demaria Boiteux; De 515 f 1954-
a 1514; 1957 - Coronel Vasco
Kropf ele Carvalho; De 16i,1
19,57 a 2411011958 - Coronel
Roberval Osório; De 25'i 101
1958 até agora - Tte. Cei.
Abdon Senna.

,

A CONSTRUÇÃO DO
QUARTEL

A 21 de janeiro de 1921 ()
Conde d'Eu honra JolnvW.e (J
o 13" B. C. com a sua visita
Na oportunidade o Conde pô­
de ver de perto a necessid3.de
·da construção de um 'Quartel
para o 13. De fato, já a 26 de
junho do mesmo ano, ebt.an­
do o Exército sob a direção
do Ministro Carógeras, '::hega
a· JoinvilJe o General Pedro
Ferreira Neto, Comandante
da 2a .. Circunscrição- Militar.
que aqui veio para escolher:

.#
c focal' para a construção do
Quartel do 13" Batalhão de
Caçadores. Após o ,,:mcontro
de nada menos que 4 terre"
n@8, é escolhido '0 loca; em
que hoje ergue-se frondosa­
mente o- Quartel do 13" B. C.
Cumpriram papel destacado
neste particular o sr. E. Sch­
wartz, Pres da Câmara de 'Ve­
readores na época, e o Tte.
CeI. Vaiga Neves que se de­
dicou à obra d-e corpo e alma.
A compra processou-se nela
verba do Exzrcito e mais' 'I

..

Brasil Com mérica

980 milhões de dólares, dos
quasí apenas 59 milhões de

. dólares para a América La­
tina.
Já nas importações, em

virtude do grande volume das
compras de petróleo à Vene­
zuela e de frutas da Argentina
'a América Latina particíp'a
com cêrca de 18 por cento do

valor cctal dos fornecimentos
feitos pelo exterior ao Brasil.
Para uma importação pouco
superior a um bilhão de dóla­
res, os produtos de procedên­
cia latino-americana montam
a 179,5 milhões de dólares.

.===================:::::: ..

menta, 25 de agôsto, '3 consíde- aquêles que já serviram :1e3- quara , Todos Os que tiveram Não se poderia·encerrar cs­

rado em todo o território bra- .

ta unidade do nosso Exércit::>� oportunidade de conhecer a. tas notas sem registrar {).3 me-

stleíro como o DIA DO SOL- modesta .Iúl'a hão de recordar Ilhoram::ntos procedidos ::1<)

DADO. O monumento foi .

O MAUSOLEU eternamente a :3Ua pessoa.' Quartel do 13? B. C., e que
doado pelos govêrno sstadual Ocupa. um lugar de desta.que pessoalmente tivemos oportu-s ".

A 25 de agôsto de 1944, Diae municipal e pelo
..

no rol das coisas afetuosas 'lo

I
nrdade de' observar. Este",

.

dú trl d J' :llcomerclo do' Soldado, é inaugurado. so- 13" B.C. A sua história é de' melhoramentos são um ates­e III us ria e OIllVI e. Junto lenemente no Cemitério JJluni-
ao monumento de- Duque de todos conhecida, sendo supér- tado eloquente do progresso
Caxias está a pedra tunda- cípal Q Mausoléu da 13" B.C.,

flua qualquer palavra. Tam- I qus esta briosa corporação <1'9-
t 1 d Q t J • no qual repousam os bravos

bém o conhecido mascote Ja- nosso exército tem _a)canç;;;domen a .o uar e .

cue perderam a. vida na dere-..... baquara. um lindo cachorro nestes últimos tempos.
A BANDEIRA NACIONAL

sa da pátria .. A construção que na época da 2a. guerra Merece menção especial ,'1
dêste Mausoléu veio de on- mundial entrou para a histó auditório recent ementc cons-

A 19 de novembro de 1940, contra aos anseios daqueles r'.a do I3'! B. C., não »oder.a truídc. com capacidade ])3.1'a
quando se comemorava <J Dia .que lutaram nos movimentos deixar de aparecer' .resta ,

300 pessoas, �ervindo tanto
da Bande!ra, um grupo' de :'8- de rebeldia e viram seus ir- despretensiosas Únha·;. para cinema como para pa-
nhoras da nossa s.ocieda.ue ()- mãos cairem no' campo de oa- lestras' e sessõE;s cívica.,. Ne.:;-
fertou ao 13" B. C. um navi- talha. OUTRAS ATIVIDADES te local são realizada-s .;;oegw-·
Ihão nacional artisticamente damente ses3ões cinematográ-
bordado a mão, e que hoje Te-

DUAS FIGURAS R�aliza anualmente G 13" B. ficas.
A 5 de �evereiro de 1939 pesenta uma das maior.;:; SAUDOSAS C. a l:Jáscoa dos Militares. Ca - O Salão de Recepção (Salão

inaugurou-se no páteo do preciosidades que es.ta .-::or- Entre as 'cohas que se des- tóliccs e o Culto dos \1i;li,a- de Honra), completamente :,,·e·

quartel o monumento a Ca- poração possue. Os nomes das tacam na vida do 13" B. C. re; Prot2stantes,. aconteci- construído apresentandO' de­
xias, o patrono çio Exército .senhoras ofertantes está per- estão, inegàvelmente, pl'esen- mentos que congxeg.am .:10 coração moderna, é algo -que
Brasileiro, cujo dia de :nasci- petuado 1:.9. memória ele '�ôd05 tes as figuras de ,Júlia '.3 .Jaba- p2teo /:la unidade uma gran- irraaia beleza e bom gÔ3t;).

..
.... __ ==--=-.:_....=- :!e massa de populares. ,) que Ali está localizada :l Galeri2,

'������:::::""'II!III1��� �� �r� g Jcorre'entre Abril 'e Maio de I
de Vultos Notávei� .da Hi-:,tél-Participou o 13? B.C. Ja em lV������'�W'����,������ cada. ano. na do BrasIl, politica ''; m.l-

1914 na Campanha do Can·· � �
F li n cicna -eficientemente! tar. .

testado, qu�nc1o integrava o ' � am;xo ao l3" B. C. o NúclEO I O Gas3ino dos Oficiais 0 Sar"
5" R.I. A '5 de julho de 1922 f'.4 tii Católico Militar aue periodi-c, gentos, com salas de refeição '.

irrompe contra o govêrno de r� �
camente realiza' pãlestras cí- I leitura, com móveis no mab

Epitácio PCEsoa a sediçãO' do

� � vico-educatlVas, além ele dis"
I alto estilo moderno, é um d'::.J

Forte de Copacabana. Êsti� �
\ tnbuir presente..:; de Natal a03 pontos altos da fase de �'11<;.

movimento dá ensêjo a que a

� �- � f.lhos ds militares 'J GontribUlr lheramento'J introduzidas n-J
la. Cia. d9 13" B. C. siga até �. .

1Jl, t'a:ra entidades beneficient-�:: Quartel do 13? B. C. Possu�<
Mafra para manter a -:ndem.

."" .... fl., �]'[ ,I. .: 'de nossa cicia::;,;.
I inc!usive,

uma radiola alta :fi-
de lá vommdo somente a 15 l � Qutro fato de grande iligni- ,delldac!-.e: " .de junho de 1923, quandO' . e· �ti

.� � ficaç§,c no 1'3': B.C., .são a31 O refotono aos p'ra�as, _(;D�;.guira a 23 de outubro de 19:32.

�� � tndlclonals festas Junlnas 1 su�s m�sas �ara .8 ..pe�sca", .�Em julho de 1924 surge em realizadas em 24 ele junho de Ilnvalaçoes .

san�ta1laS, a mo
São Paulo outro movimento � BUSCHLE lEPPER lTD cadl ano, dia de São ,João. derna blbllotec:? CDm seus

...revolucionário-. Segue o 13" :10, _I .'.

"14' I �s�as fSEtivldades abrang'em 2.014. lIvro, nos. ma!S varJa· I

dia 9 do mesmo mês rumo a.

� III � in mais variadas eliversõ3s., e
elos genercs ele leitura; :J, '�.?d)"

São Paulo, travando comba" � �ãe frequentad'1s por grande t�na dos paças. em res�'no,tes a 20 d§ julhO com os :re- � ;:arte dos joinvillenses. Ean melhoramentos. de grano;;-beldes, em Cambuci. A cam· � IlrJ' Ne terreno espcrtIvo o ·13" monta, general1zao.amente.panha dO' 13'! B.C. ainda. rlj _ .. l ! . "1 B.C. realiza competições. !n- A mod�rna cczll1ha ('lm'3
prossegue até setembro do , \ rema!:: c externas, nas modàli- das me1hores da reg!ão), fun-
mesmo ano, com perseguição � �� dajc-: dE; futebol

/

d.e salã'o c clonandc, cem 'mas ,higiênica5
a�s revoltos03 que haviam fu- r. Rilsan Brasiliera S. A. * S. A. Indústrias Votorantin '" UNA _ Usl- Ia, camj:o, ba�quete, valei, atle- m:?rmitas ,térmicas' (panelas),.'gIdo para a divisa Paraná-

�
na Nova América de Produtos Quimlcos S .. .A. '" S .. .A_ Extrativa Ta- . tismo e esgrima. As competl- e aqueciclils a ólc.), tôdas d�.São Paulo, procuranpo ganhar � nino de Acácia * Siderúrgica Guaira Ltda. '" Campanrua Sfderúrgi- IIi ções. externa3 são disputãtJ.as aco incxid�vE;l. ·am ::número f.h

o ll1tenor do Estado lJara-' ca São Caetano" .Aço Torsima S . .A. '" ComerciaR e Industrial "Uua- � com unic1.ade, da regiãc. Des- 4; a enf'Ormar':a .iS'rand.3ment�naense. ,�
.

rulhos" S. A ... Cadib - Companhia Americana de Intercambio (Bra-

�
tacam fe nas

- externas a de m31horada, [fio outras ·coi�,
Já em 1927·vo·lta o 13" B.C. 'r. sil) " Industrial e Comercial Samaritano- Ltda.. '" Lmvre - Lamina- � bazquete entre Cabos .:; Solda- qUE:. merecem cte�,taqEe.

a intervir p.ela defesa da.

�
ção Volta Redonda S. A. '. "Co�eraj" - Companhia. Gera! de .La- PI\ elos do 13" B. é. :; Colégio Bom, O Estárlio da 13: .D.li. ()nl

constituição, come.atendo cs mina.ção Brascdla Ltda. * Cabomar 8-. A. '. Silm S • .A. "

� Jesus. e as OlimpiadaJ '3ntre adiantada fase de ,�onclusãc}"
reb::ldc3 bandoleiros Lêonel S. A. ':' Montana S. A. * Engenharia. e Comércio * � 0f'.ciai3 do 13� B. C. e' A. ii.. prevendo campo de futebol
Rocha e Fabr�.cio Vieira, au..

�
Cia. Quimica Industrial 'de

-

Laminados (Forn1iplac) '.'

,B.B., em quatro modalida - cem rr..e jidas oEmpicas. ,� i'a:
tores de um movimento J:J" � Aboud & tia. * Cia. Mineira de SiderUl'gia " EzibrãZo - Ind. e Com. � :1Js (l.e esporte. contando com L:,ta de atle-
vC'luc�onário. A 3 de 'Jutubro iii Representações Ltda. " Cia. Imp. e Exp. Santa Rosa" Ipiranga S. fi' Na ccrrida do f.acho, :lnual- t1smo, p:'Jrticos

.

e pista Ue
de 193C rleflagra <) grande �

A. '" Cia. Imp. Arthur Sievers " Fábrica MerHn de óleos Vegetais

�
mente realizada em .Joinville, obstáculcs é, se111 dÚVIda, :lm

movimento revolucionário no � Ltda. '" Indústria QUÍmica Anastácia S. A. " Euc.atex S. JL - Indus-
o 13'! B. C. comp::te com ou· des grandes melhoramento'i

qual o 13. B.C. t�ve destasa.. tria e Comércio * Cia. de Cimento Portland Ria Branco 'i Cia .. SI- t'd d d que .ali :;'0 Verificaram.

�
derúrgica Mannesmann * CI'a. Catarinense' de Crm'·�ta Portlanc! " 'ra:: Ulll a es a própria re-

da atua 'a-o Jn a 9 d
.

111

�
�.

�._ "·t f A .granJ·a Santo Antonio }§ ..\.i .
co e.lu o -

In.dústria Brasileira de Artigos Refratários "IRAR" ... Cerâmica Mo- �
g.ao mlll ar que

.

ormam o
de 1932 ilToml�e outra :revol'u- nor'L'e O vencerlor 'lasnl'fi'ca calizada- na Rua. Canoinhas,JY gi-Guassú S. A. * Indústria e Comércio Metalúrgica. Atlas S. A. ,,- ..�.,

-

ção e já a 19 o 13" B.C. esta-

� OIeoluz S. A.' oe j:·ara as, finais, em -Curitiba. possuindo inçlu�ve um lag,l
V.a lutando. ·s·empre honrando FlJ A c.9.ta de reaLização é .J mês para a criaçãc de ,111,arr:!cus;
a sua terra. !:. de junhc de cada ano. a A.R.R. (Armazé1}1' Reem'
Em 15 de cutubro .-Ie 1957, � �

Na corrida do Fogo ,'i)imbó- bolsável Reglment.al) 00r:1
cumpindo determinaçõc:s do � lico participa () 13� B. C. to- grandes estoques a :'_JreÇO.;
Comando- da 5a. R.M. ': .'jà. .

• do::: Os anos. reCebendo a ;:;ua bons, são coisas que não se '(}D- ,

R. I., () 13" B. C. deslocou -se �tJ
�

m; 'são r�a di.visa Paraná-Sta. deria deixar de regi�trar.
-

de Joinville para a .�idade .:�e � ••.•.agradecem a prefe'rência e aten·ções re.eebi-do·s. desejando .-! lIJ'..j C:;:tar�na, e entregando'-a na
Pôrto União, comandado ·.)elo

�.
divi�.a Guaramirim-Jar.aguá A BANDA DE MúSICA

Ce( Roberval Osório, per'ma' todos' os amigos e freguêses, t1m F. E L I,.z D I Á 1"-1.60 (:l: � de Sul. Nos últimos anos LI
nscendo na sede aper!as 'um li' I transporte do Fego Simbó!I- ,�a propósito deixal?os p�:rcontingente comandado. peló

�
PRó S P E R O A N O N O' V O co tem sido feito só pele 13' u��lmo a Banda de MuslCa O? ,Ca:r;. Luiz Perini. A 'missão IPi B.C. Anualmente, a 16 de 11.:;. B.C. A ela .cabe um C�P]-

compreendia conciliar asde·. � rlezembro, comemora-se -J D;a.1 tulo todo espeCla1. E' ela <.J.U�
savenças que haviam entre os � "

�
de Reservi:>ta, em cuja 'JcasIão

'

com. seus melodlC:S?S :'1cortle:;posseiros e as companhias :u· r.t! . . � �ão realizadas diVersas com-I delICia c povo de JOlnv111e com
rendadoras de ·glebás na lo-ca- • petições espcrtiv.as entre re- sUas retreta'� domingueiras m'a

�

,iict;�rea de�::r���i���eBre�!�:i'dO �l-��������������'��� ��r��;!'�é�,�:;:!a���oJ�:�U�� I�! �;:�: ��:�� �������. o�
.

. ,
ela que. nos lllflama qu::m:'J

• executa com aquela perfeiçãg
que a caracteriza. as ::nais ::e­
lecicnadas melodias nas ::etf.;­
t.â�, ou nas pararlaE de· I3? :'J.
B.. Não há quem não a ':lã­
mire quandoj ela marcha. gar'
bosa ao som cadenciado cio]:
maVlOl"Os dobradc-; brasile:ro:;.
E como a data é festiv.a. :narla
melhor do, qu" enc,ararmu"
e�tas notas falando da Ban­
da de Música do 13? Bataihib
de Caçadores.

o CU(MPRIMENTO DO
DEVER

fAZ MELHOR E MAIS BARATO!

PALAVRAS FINAIS

DURATEX é três vêzes mais resistente que a madeira
comum. Não racha, é mais durável e menos atacá­
vel pelo cupim .

Aí e·,tá, leitores, '2m 1'8SUmr',
.a vid.a do 13° B.C .. um üa.ba"
lho que EÓ pô1e .'ier :realizado
com a colaboração. do coma101-
do daquela Unidade. Aprov:ai­
tamos o ensêjo para agradece.r
as ilustradas informações ,que
nos forneqeu o Coina·ndo do
13� B.C., atravé'] d;) sua aten­
ciosa cficialidade, € a magni-

.. fica acolhida que nos :foi dis­
pensada na ocasião. Que s..�­

jam as ,palavras finais dê.3te
Iq:;õrter de felicitações �»am 'I,

. 13? 'Batalhão de Caçft'lof2.s .

Um operário s6zinf],o pode fazer,
com mais economia, PORTAS E
DIVISÕES para a suo casa, escritórJo ou

fábrica! Sem entulho, sem. complicação
e ràpidamente, com DURATEX!

• DURATEX é muito mais barato que
qualquer outro material!

• Fácil de trabalhar - muito leve -

muito durável!
• ·De ótimo aspecto, mesmo sem pintura I

Chapas nos tamanhos de 1,22 x 2,50 e de 1,22 x 3,00 m,
nos fipos liso, filetado e perfurodo:
Almofadas pera portas nas larguras de 62, 72 e 82
cm, prontos para serem colocadas nos requodros.

-.

Pronta entrega
Preços de se

tirar o 'chapéu I

DISTRIBUIDORES

CA,SA" DO A'ÇO
J O· t ·N 'V. I L' L

.

E
.
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VARIEDADES
* CANDtDATO ...

EMPADAS DE LEGUMES

30 gr. de lentilhas; 1 fatia '

I de pão; 112 colheres, das de I:sopa, de leite. ISO gr, de .car- !

ne de vaca crua, moida; '1 fa­
tia de presunto (gorduroso);
1 colher, das de café, die Gal;
1 ôvo pequeno; 2, colheres das
de chá de um môlho grosso
(em vidro); mígashas de 'pão
torradas.
Deixe às lentilhas embebi­

das em água por 112 hora ou

mais, antes de usá-las. Re­

mova a crosta e' corte o pão
em pequenos cubos; embeba­
os no leite.
Se você meer a carne em

casa, faça uma vez empregan­
do a faca média. Feito isso,

junte as lentilhas" após es­

correr tôda a água que elas
não tenham absorvido, a ee­

-bola rudemente picada e J

'pre:3unto e passe a místura,
tôda outra vez pela máquina.
Se possível é melhor moer

, a carne em casa, pais podemos
usar uma carne melhor do

que aquela- que gera.mente é
: posta na máquina do aceu­
,gueiro. Se comprar carne já
,m�,�da 'mieture-'lhe a cebola
'ánamente picada e o pre.run­
.: to e em seguida as Ientílhàs.
: Tempere com sal a .nístura I

da carne. Junte õvo ao pão e
'

leite. Remexa com môlho (em
vidro) e junte a carne. Tem­

pere com pimenta.
Unte 6 a 9 forminhas nara

empadas e forre-as com- �TIi­

galhas tarrada:3. Reparta a

mistura de carne entre' 'as fore
minhas e alise-a na parte de
cima. Cosa em fôrno mode­
radamente quente', por cêrea
6'2 25 mihut.os.,. se é, usrada.

carqe dI" boa qualidade. Quan
do, prontas para ser servida,
entorne as empadas sôbre am

prato quente. Guaorneça com

batatas e mais um legume' e
skva 'com mÔlho, dá para 3
ou 3 porç6es.

Durante as eleições politicas, na itálIa, um, jornalista. en­
trevistou, um futuro candidato, conhecidíssimo maestro.

- É verdade, maestra, que dará seu 'nome como eandída­
to nas próximas eleições?

- Dó.
- A quem dará, seu apoio: ao presidente ou aos, socia-

listas? o

- Ré.
- Quem fa� sua propaganda eleítorat?
-Mi.
..:_ Ao senhor, como maestro, faz importância, a politica?
-Fá.
- Compreendo. O senhor é eandtdato: de um só distrito?
- Sol.
- Sendo eleito, passará ao maior parte de seu tempo nes-

ta, cidald'e ou lá na Câmara?
-,

- Lá.
_ E' falará na, Câmara,'?
_ Si.
O jarmtIísta afastou-s,e. .fá, sa.bia 'O suficiente.

CINE PALACIO
"-�

ANIVE.RSÁRIOS
como priricípal intérprete o

famoso ator internacional:
Curd Jurgens, ao lado de

Dawn, Addams, Philip Hersent

e Folco Lulli.

ANO NOVO ... Novo Ano. ...

novas esperanças, e '0S olhos
fixos para a frente, entramos,
firmes e resolutos, almejando
que 1960 traga a. cada um a

almejada felicid:ade, Q;úe 03

novos anseios sejam realisa- OSCARITO depois de Tanga,
elos e que êste bi-sexto' que ausência, vo.tará à tela a"o
vamos enfrentar, seja D' 11ovO palácio - Numa comédia sim­

ano, para que no seu decorrer plesmente espetacular, sob a,

as. venturas do Bem' acornpa- direção de Carlos Manga, o

nhem novos passos. São os maior' cômico nacional surgi­
nossos votos, mui querido fan l'J, numa f ta, que é comi)

do Palácio. um gargalhar sem fim.- "O

"LONDRES CHAMA POLD CUPIM" ainda está fazendo

NQRTE" - Belo filme que o fUTOr em 'São Paulo. ' No Ci­

palácio ecolheu para come-
'

ne .Coral está superrotarido
morar o dia 1.0. Em quatro : díàríamente a· plateia, mobilí­
� cSSÔBS; ou seia. às 1,30 e ,1,30 sando multidões como há

da tarde e ainda às '7 e 9 da muito não se .viu na Paulicéa.

noite, a belíssima tela do: Cópia da famo:,a fita vem

sempre querido Cine da rua 15, vindo diretamente para 'Join­
:;e Iluminará para iocáUsar u- vílle, para. festejar no dornín­
ma história, tensa de emoção "'0 próximo a ancíosamente
cada cena retratando -uma ;�e,s'peradh vinda de, Oscarito
sensação nova, sôbre a '3S]1liO- em mais outro grande sucesso.

nagem secreta e a não menos "MASSACRADOS" ,E'
perigosa centra-espíonagem , um sansacíonal . ti.me do Oes­

"Londres chama POlo Norte;', te americano, interpretàdo )OI'
da primeira, à 'última cena, � John Ireland e Marie Wrnd­
um prodígio de' "suspense" e

.

ser; para formar no sensacío­
emoção Filmado '3m Cia2ma, nal programa de sábado p,ró­
Scope a, Ferrarria Go:or, ';;Cem ximo, no Palácio.

-(.)_.

nhetro de trabalho senhor
·

Wilmar Costa, e de sua es­

pôsa dna. Osvaldíria S. Gosta.

Festej.a aniversário no dia Sr. Joãol Seleme
de hcje o sr , Afonso Meíster, Aniversaria-se hoje o senhor

c,-nceituadol industrial de João Seleme, comerciante re-

nossa cidade. sidente em Oanotnhas

FAZEM ÀNOS AMANHÃ

Decorre hoje o natalício do

sr , Hélio Corrêa Pereira, co­

merciario e nosso colega de

imprensa, residente em Sã0
Francisco do Sul.

- o senhor Humberto Izi­

: doro Maia, encarregado da

, Secção' de Propaganda dai'
Cia. 'Importadora Joorasn.
_ a senhoríta Elly' Siems.,
funcionária do Cartório Elei-

"toral; e fiiha 'do casal Max
Siems e Elza Síems ,

_ a senhora Mercedes Koer­

bel, espôsa do senhor José
Junior, administrador da /Ma­
bernrdarie Darcy Vargas' e dOI

Asilo Abdon"'Batista.
·

- a. senhora .LuizG. GiOIgi,
espôsa do senhor João Gíorgi­
residente,' em São' Pranciaco

· do Sul.
'

,_ a senhora Helena Breneí­

sen, espõsa do- senhor Vit0r
Breneísen ,

- a menina Vanir.:a Tereza,

Gumes, filha do senhor Dir­
ceu Gom;)s,
_ a s'enho-ra Nel�y Klein, es­

PÔ3,a do senhor Wigando
K!ein, residente em Indatal.
- o jovem Il'iemar Costa, fi"
lho do c;:asaI Waíldemar Costa.
,e Imgard Costa. residéntes
Itm são Franciscb do Sul.

* NECROLóGICOSSi'. Wil:ly Sehopp
'I'ranscorre nesta data o

aniversário natalícío
,
do se­

nhor WH!y Schopp,.

Nada menos de vinte e três oradores faiaram., na, Câma­
ra, sôbre a morte do. SI'. Sousa, Nacves. O r'esultaoo é que al­
guns deputados, irritados com os necrolõgfeos tntermínãveís
e cheios de lugares-comuns, querem sugeria á Mesa" quando. ,

a Câmara rsabrír, que, em casa «fe morte de político da Casa,
'

e dos partfdos; munido dos dados biográficos e capaz de fa-
zer um bom díscueso, fale, antes de ser suspensa a sessão. ,

P�sam, até, em sugerir' uma cerímônta qualquer símples, de �,acordo. com a gravidade da morte. \
'Falando sõbre o sr; NlIIves, o deputa.do·, Fernando Ferra- :

ri, do P'I'B, chegou a dizer que êle era "humilde come as for- I
mígas, dia terra, mas atuante corno o maná, a Ievedura, o fer- �
mente: e afirmou que 3" passagem do sr. Naves pela Cartei-
ra Agricela do Banco do, Brasil, 'encheu as lavouras do Pa- �
raná, "de flores e frutos". O sr. Osvaldo Lima" do PTB, fa-

- �

MIou numadesptesi� ��minosa dêixada pelo- m.orto. O sr. João �,en,€:zes" o >II-. wsse que "êle desaparel::e'ria do. raI.'dos vi- �
vos". O padre Medeiros Neto, do, PSD, disse qu e"um colap'- \
so, o· rendeu prêso á terra" morto que estava". O sr. Hamil­
tan Prado, do PTN, observou "como a vida, por :vezes tão
cUl'ta, é ilusória". E o sr. Herbert LeVI, da UDN, afirmou qUlll

se_ impressionára com ai "serenidade que as Jn,'O!ltanhas: (de
Minas Q.zraiS, ond'e nasc.eu o sr. Naves), deram ao, seu tem­
peramentO"'.

Menina Baque; Silva

Aniversaria-se hoje a mení­
na Raquel Silva, dileta filha
do' sr. Oswaldo Silva e da sra.

Maria de ,Souza Silva.

CINE COLO'N
Temos certeza que v,oces aplau- B:cflui nesta efeméride o

.

dirão este espetacular filme, 07- ',aniversário d€) senhor Gas­
TO O LOUCO (Der Schrãge _Qt- . tão PauJ., funcionário da
to), da primeÍl'a a ultima cena. '0arlos: Hoepc:ke S:A., -em nos­

O GALANTE VAGABUNDO,' sa eidad3.
'cinemascGpe em cores de luxo
com June AUyson, David Níven,
Martha Hye1', Eva Gabor, sob a

,

dkeção de Henry Koster, sinoni­
mo de "bom fiime', será o Ian­

çamentl'J de domingo na tela gi­
.

gante do Cine Colma. Vejam o

,que pode acontecer a um pobre
OT']'O O LOUCO - um filme; mordomo q;uand-o é apanhado

do mesmo gene1'o de "As pernas numa casa cheia de garotas e to­
de Dclores" que tanto sucesso . da-s elas des�jando �erviços espe­
alcanç'ou por ocasião de sua re- ciais. Da alcova á e0zinha o mor­

cente exibiçáo nesta cidade. ·OT� , domo era o homem da casa:, U­
TO O LOUCO um filme alegl):e, ma comédia 100% engraçada, do­
luxuoso, com. lindas musi.cas; e mingo na 'tela gigante do Cine

. um elenco de primeira· grande:;;,!-.
'

Colono

OTTO O LOUCO (Der Schra­

ge otto), espetacular filme ale­

mão, filmado 'em maravi'lhesas
cores, com Gennaine Damar,
WaIter Giller, Grethe Weiser.
Willy Fritsch e outros· astros a­

famados do moderno Cinema. ale­
mão., é o filme que I'J Cine Oolo.n
or�'Ulhcsamel'lte ('xibirA '10 di"

I! de Janeiro (H O J E) e 2

de Janeil:'() (sábado) as 2. e 4 da
ts.rde e às 7 e !U5, da rroi·te.

,* EN'RIÇUECEUFAZEi\l ANOS
NO DOMINGO

Festeja aniversário ne-st3J
data a senhorita Normé:ia
Fernandes; fUha do senhor
Ga:3par 'Fen1andes, reS�(::8nte =
em Jaraguá do s,tÜ.

- Sabes que o Juca Dentista ficou. ri�o só com uma ex­

tra.ção ...
_ Como?

. .. da L.oteria. Federal.

- a sra. EloIsa Leal
a Sra. Romild,a Maga.lhães.
a Srta.. Ze:lna Corrêa

_ a Sr-ta. Dag:mar Schmalz
o s.r. Rálf Riehter * A CÕR DO LUTOPUDIM DE BACALHAU,Sra. Merc�des Cxrvalho

_ a srta. Nelsina Hardt
,_ a Sra. DinaJ1 Pinheiro
·

- 'o Sr. Frederico Kr��ling
_ .a Srta. Celina. Santo,;;
_ o j:o·vem Oswaldo Schwabe
_ o sr, Otto Lepper ,Jr.
_ a menina Katia iVIari�me

A ror dO! luto é. mais: ou menus, igual em todos os paí-
ses. Na,tura;hnente, a maioria veste e preto_ Entretanto, o si-

I'�_r�i_o_U_S�'aJ__o_,�a_z_u_l_c�e,_le_s_t�e_,_O�e_g_íP_'C_i_O_',,_a�c_ô_r_d�e_,_f_'e�lh_a.�sé_c_a_,_e_o_j�a_-_,_",'

ponês, I) branco.

_

Decorre hoje o natalício da

';:,··nho.ra MercecJ'es Carvtllho,
e:,põsa do ssnhor Bent.ó .Jo.sé

Carvalho, residente em ClUi-
;;ib). .

i Põe-se de .p1ôlho, de véspera,
250 gramas de bacalhau; tira­
Se a pele, as espinhas C' dcs­
fIa;'s'e tOjo, Faz-se um, refo­
gado com azeite 'e todos os.

tempêro3 e dentro põe-se ('}

bacalhau; quando estiver bem,
refogado, junta-se uma chí­
cara de chá de mô!ho 'orane0
bem grosso, 3 gemas '2 as ,�la­
ras em neve. Refoga-se ,"In

azeite e todos os tempêros. DR. PIRES
. profiláticos o importante é

Mei aquilo de camarõe� gran
evitar o SQl pois a irradiação

des, depois, de refogados, se- f.
O rosto pode ser a sêde de aumenta de um modo acentua

para-se o môlho:' Unta"'f';' cte ,manchas �t; 'fários tip\')s e o; do a coloração das :nançhas.­

manteiga uma fôrma alta e ngens porem as maIS ,�omum; ,Chapéu::;.- de abas Iargàs, \1&0;;

lisa e polvilha-se de farinha, e conhecidas ,são as que o '00- • e cremes prote,teres à base de

de rosca. Enche':..,se a fôrma' vo chama de pano ou man- quinina são indicados. )E.is

-====::::;===================='='==== até o meio, com o ÍJacalhau.1;
. chas do 'f.igaào. 'uma. f&:I1mtli1a que p'res,ta bou,;

I'
...

.�
'..,. por cima arrumam-se os ca'

Trata-se- de uma denomi- 's-:;rviços:'lanolina cincoenta

'MPJiltiA.aRl® I;fii I �::�h�;!v����·�t�a�::! • �f:D!\�:=�o1��� • �.E:*E,;"::;1;1���1
quente' e-m banho-maria 25. se acha. tão arraigado DO (,s- .atue' como um p'l!eparado 1e

minute's. Toma.$e o ni61ho pirito. púbItco tal idéia, que eob.ertura.

�������, dos camarões" ao qual .iuntar i logo em segutda ao aparec1- Finalmente temos Os reéur-

;I'� ,8'e uma colhe-r de sôpa de ex- ,mento de uma dessas, man- sos para c;larear a mancha.

.' ,trato de- tomates desmancha- : chas, vem a manIa. de �óomar Go-nsistem no uso de cremes

dà em um� xícara ,de chá de remedlOs para a flgado. ' ou pomadas para serem '0CTstOS

'�', !e�te. Deixa-'2e engrossar li-, Embora alguns casos possam sôbl'e as partes atingirlas.
• g2:rr:imtente, mexendo ao :cog:J, �er r;r�venl�ntes, d;e_ uma� )er- Uma bo.a. fórmúla. é- a se-

.

� e passa-Bie' num pas'ador turbaçao desse orgao ha ou- guinte: vas,o;anolina, trinta.

,
Vi'ra�ss 0_ pudim n�m 'J�ato: : tras gIandulas de secreção :n- \' I.l:l": peri�roJ,' duas g:ra-

: : redondo,' roc'e'a-se de iôlhas tsrna Ctlln as supra-renais, m:as; água oxigenada, duas
, ,de a:face e €o'bre-se ebm :.nô- hIf,:oflse e os avanos Cr:a3' S",d.IHas. U.sar êSoa preparàção
úi,)

.

• mulheres·) capazes� tambem, aO. deitar e somente sôbre as

ce provoear essa:] mesmas marre:has:. Retír&'--Ia IV) dia
manchas. . seguinte pela manhã a fim de
A opinião. don1inante ó que a, : apUcaT; logo em seguida, e a­

responsabilidade . deve ca;,;"r g01�a sôo'!'e todo 'O rosto ou a

não .9. uma unIca g'lan :lula" gelobal'ina ,ou a p€)mada com

• mas sim a um conjemto detas. quinina. já ihdicada anterior­
'Trata-se, a:ssim, de uma caú- ment2.
sa pluri-glandular, Finalizanel.U d.evemos dfz.er
O tratamento é demQ.ra:�o) que as fÓl1mul:as descamantes

• difícil e nem sempre com !'3-
.

ou exfoTiantes quer se apre­
sultados positivos. Deve seI' sentem sob a forma de cre­

feito sob três aspectos: '.nter- me, cu loções não de'vem sef'
no, pr(')fiIático ç clareativo.

.

usadas, Nada adiantam '3 a.in­
O pr'ime'Íro dêle vi�ará a �'e 'da .podem prejudicar o r€lsto

gularisação de todos .os ór-' pe'Ia queiInadura que 'qUaJsí
de se usa;T

. gãos afetad.Qs e para isso ,8'e-": sempre provocámo
'rá feito inicialmente um cxa-

.

-----'--

'me que Se chama perfil on- NO'rA.:- Os nossos l.eitores
; doerino. f;o,m êle saberemos pod€:rão salicitar qualqu�r .cou
: qual é ou quaís são a3 glân- �enho sõbre o. tratamento. da

: dulas sofrec1mas e ao :'!lesmo pele e caoe:os ao, médico es­

tempo .0 grau g'e disfunção': pe,cÍali3ta Dr. Pires. ào' 'rua

que ap·resen,tam. O arsenal,' México, :n - Rio d� .Janeiro,
· terapêutic0', indicado 'Oar:1 bas.tando enviar o presente
'corrigir a;o anomalidades" por artigo dêste jornal' e o endê­
'a,cas'o. encontradas é enorme'. 'reço completo para a respos­

Em relação aos ,::uida:los : :1..

---- :li: :lI:. " li: -----

Tran;corre nesta data o
FAZEl'Ii ANOS 2a.,FEIRA

aniversário óa senhorita Di- I A
-

T't d S.

F d "1
_ o sr. rao l..o 'e- ouza,

vone cta '.onseca, üeta fl.h::'o'"1 c 10. lo to' b lh
'

d a' L' S d F
no",so co.�ga CL ra, a .. o, a-

ocas - UlZ . a· onseca, t aI to
-

t d
' ,

t d
c Amélia A. da Fonseca I

� .mm v es an o a.: tes a . a

.• pagina esport�va de'3te :na-,

,Jovem"Walter D. Co;:;ta
t.utll1o.

,

, ,'_ a sra, Y6landa RodTlgues
Aniversari'a-se no dia de - a menina Maria Aparecida

hoJe o jovem Walter Donato _ o. mgnin'o Marcel
..

,Costa, fil.ho do riosso conv,Ja- _' o menino Dalvo.

REVIST.ACINE PANOS 'OU MANCHAS 0,0 F1GADO

o P;RÓXIMO FESTIVAL' STRATFORD

O próximo Festival Intel'nacional de Cinema de Strat­

ford, Connecticut se realizará provàvelmente em agosto. Nes­
sa ocasiã.o terá. lugar um concurso cin�matográfico mundial,
de dez .dias a duas semanas de duração� Tôdas nações pro­
dutoras serão cONvidadas a participal'. Os prêmios serão 'con­
cedidos ao me1hor filme; melhor diretor e melhores ator e

atriz. O Festival não faz parte do "Amuican Shak.espeare
Festival Theatre" de Stratford.

ROMANCE DE ROMAIN GARY NA TELA*

Gina. LolIabrigida e, Tony Curtis serão 03 protagonistas
da versão cinematográfica do Uvro "Lady L" de Romain Ga­
I'y, Robert Anderson escreveu o libretl'J para a Metro-Go.ld­

wyn-Ma'yer, Hot�1 Jobl.er,1

JOHN WAY:N'E, 'WILLIAM HOLDEN E A GUEltRA
ENTRE OS ESTADOS

*

Rua Barão do Rio Branco· nr. 354;"Marcha de Herois" é um filme dá United Artists diri­
gido po!' .John Ford e que tem John Wayne e WiJlia�l1 :rÍolden
n03 pa,péis, principais, O filme se baseia numa incursão pou­
co conhecida da cavalaria da Unida durante a, Guerra Civil
dos Estados Unidos (1861-1865), Três regimentos sob o co­

mar:ldo, do Coronel Benjamin H, Grierson penetraram em

te!Titório confederado destruindo as linhas de abastecimen­
to e l·egre.ssando 16 dias depois ao território ocupado pela
força da União,. :É um grand.e filme, 'segundo a tradicão de
JoJ.:J.n Ford, ehei? (e cenas belíssimas. Aithea Gibson, 'famo­
sa tenista norte-'âmerican!J" apárece também no filme que
tem Anna Lee, Constance Towers e Hoot Gibson em papéis
de destaqüe. A interpretação de John Wayne como o Coro­
nel e de William Holden como o Major Kendall foI muito
elogiada _pela crític!J,.

á uma qu.adra da N'ova Esta,c-ão' Rodoyiárta.
•

•
� I •

"
, LEITOR AMIGO: _ Torne­
i s," sóei� �oRtribuinte da Socié­
da:de-, de Amparos: aos Tubér­
c,ulos.os Pobres de Joinville.

Pontó de chE'gada. e parti.do de
todos os· ônibus.

VOCÊ SABIA?
=============�=-=-_.

Você sabia que" a pele de um

bebe c,ontém 70% de umidade?

pori�so é 'Íisa e macia como
uma pétala, Mas, com o tem.!

pO. .. vaI perdendo a umidade

êmbelezadora!

'I E.MPR�SA /lOSMAR ONOFRE��-
,

I

ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO_ E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

SEGUNDA VERSÃO DO "ANJO AZUL"*

A 20th Century FOx lançou em Nova, York o filme "An­
jo Azui"'. Curt Jurgens, May Britt e Theodore Bikel são os

protagonistas do filme baseado no livro de Heinrich Mann
May Britt faz o papel de Lola, representado por Marlen�
Dietrich na primeira, versão.

_ E' o momento

o Creme Ní.'Vea!
O Creme Nívea penetra, prQ�

.fundamente na cutis, produziri·
do e eqUilibrando a umidade ne­

'cessál'ia para mantê-la, sempre,
jovem!
peça _ hoje mesm� _ em

sua farmácia: o maravilhoso

preme NÍ'vC'<I. em tubas ou e1t1

SU31 émbala.gern original, agoJ.:a,
também n0 Brasil.

HORÁRIO: Saída de Joinville 15 hs
" Armação - &.30 hs:

NOTA: Aos Sábados a saida de Joinvili.e é às 14,00 hs.

... ,FiLME SôBRE O VALJ; DO TENNESSEE

Elia K�zan dirigirá "Time and Tide" (Tempo e Maré),
um fIlme (ia, 20th ,century Fox, baseado no livro de Wi.lliam
Bradford Huie que gira em torno da industrialízacão' do Va-
le do Tennessee.

. , '

AGENCIA: Junto ii, Auto Viação Catar,incnse

J O I N V I L L E �!.;
I
/
L

. . �

r=:=-:PiL�11
� Ca,rinhosambllte cumpTinlentamos nosso grande Ii úblico, fazendo daquí os melhores v,otes de um ii i

� muito, muito FELIZ ANO NOVO. Nosso "PROST NEUJAHR" para todas. '., �
ii *-*

g aOJE, em 4 sessõcs, à 1,30 ,e 4,30 da" tarde, às 7 e 9 da noite. Um mundo de sensações Da. mais emo-

i cl.niõõdres� [iiâiõa'"põiô �orle
1
� "

�
--, . - -,:::".-:-:,:,--=,=,====

� SARADO': às 7 e

9M'
J(:>IIN

IRSELANSD
e MARIE WINDSOR, num westetn eSp'lltaeular':' '1"':,'.,",'� ,�A 'AC·RiA DOS·

-

B -- -_.�

I::
!:li l)Q.l\IINGO: 4l'm 4 sessões .,- OSCARITO, 'o maior cõmico nacional ,na sua melhor comédia

I "O CUPIM" i
;lj É Um" gargalhar s.em fim. . . ,

�"
,

��g��������������������������������������@��������

* '0',,1',,"'N::'E'",,".' �O"·liL'O··'N';:,-': ,. "; • ":' .' 1.' .' ,i�. \,:
...

=--±::--:"=============

H0JE às 2-,4-7 � 9,15" _ O filme que a: cida.de ta da está aguardando_ Um sucesso do no-vo e mod'er­

nO' cineIna a.lemão, no mesmo, g"êl�ero de UAS PE.R: NAS Ji)� DOLORE�" que tanto sucesso alcançou

'Looto0110
(Der' Sc.h:raege Otto"

com Ger)'l'la:ine Damar � Walter Giller -'- 6J!�ttre W'eisei' _ �illy. Friitsch -,- Não deIxe de assis­

tir es'te ffil);!·a.vil'hoso fí'lme' alemão' em' esplendoroso colorido

'-- Censura Livre --'

Da. primeil'a á iJltima ()�na, um prodigi,o de "sus pense" e emoção. Cinema.scope e FerraRia, Col'or:
Com CURD JUR�ENS e DAWN, ADDAMS

,._

, :

,
'

DOMINGO: _ V'ejam o que pode acontecer a um pobre. mordomo quando é· a,panhade numa. casa

. cJ,_ei:a de garotas, e todas elas deseja,mie ser"iços esp'llciais

o GA'l A N·T E VAGA B U N'DO

,Cinema- ye,pe, ,em cores', e&ln: J,Ulle Ally!\on '_ David Niven � Martha H'Yer e Eva, Gabor" 'sob, a dire-

. çíkf' ue Henry:. Kostl'.'r, sirum:imo de "bom 1iilm.e.('.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLÉGIO
"BOM JESUS1'

: Curso de Admissão de
Férios

Estão abertas- as matrículas
do Curso de Admissão de Fé­
rias a fim de habüítar candi­
datos aos exames de admis-

I são ao GINÁSIO e ao' BA'­
!SICO. IN�ClO DAS AULAS:

:4 de janeiro pzóxímo .

!�����������,':";;;;;;;;o;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iõ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;õii;;:;;:;;;;;;==;:! V E N D E - S E < i
Bar e Restaurante em 'l Realizou-se ôntern, no salão do

'�.i"
:XUCloe :::::tOCO Oc::lO

o·r.:U:: l ClDrwpá, enc0stacl!0 à Es-'
.

Hotel Stelter, a
_

última reunião
: .

\
.

: '':-.J ano que termina, promovida

O
,.

PS· N t
. tacão Ferroviárta Preço, .

p,erarlo · ara
..

ervl�o· .'o urna o Popular', - Tratar com o " ;:��n��t:�: l����;;;', �o::,l�sP.�lI�
. .' D" proprietári0 no Hotel Re- tírrías de calda mês, é sempre as-

O Temos: uma, vaga para operário, para trabalhar das C). ;,,,;;;;,;;gj,i'in;;ijia;;;,;;;e;;m;;;;;c;;;;@;;;;".r;;u;;;p;;;a;,;;;';;;';;;;;;;;;_�! sistida pelas espôsas dos rotaria-
IJ 17,30 às.3,30. Damos preferência, a quem já esteja ha- n '.. -�.__ .

n..A ;�:::;:;,;;:,b��a;':'i;:i�: B��:�::;�:::'OO���:�� I! .. Sabão Luiz XY
·

Ilc::==::t.:o.,ClO' .0=10 OCiCE n
.. O melhoab'

-

Pe
.

'. r s·· .0-0. .-

�����.�...�-�-�.. �-�,�-�.�����������������'t: � . didos: R,UiQ. Ma-r;aj:ó
.
; i ;

n, 90· - JoinvHI'e.
,_( � � '-�-----------

" i:::!IUIIIIlf['l1tt11fl11·IUflHtl1flmU[1IHlIIlIIV' ;

� i �ê WOlKSWAGEM �.,
!� K""'M'B1 ::

.i I";': v',' ri =

: '
. � vende-se nova ano 1958, .. �

.... :.§ Cr$ 370.000,.@· à vista. Es- g
: ; : == tuda-se troca com carro ett- ê:
,:' (g ropeu em ótimo estado. § PROPOSTA O·A SUl-

_. 1� Tratar com Ludgern Fer-�': '\

j== mira no Banco Comercial�: G;ARIA C.O·MUNISTA
.' \� do Paraná S,A. �. I"'

'" _ VJ:ENA,. 31 (UPI) - SQube'-se
�:;tllJJIUI[mII-UUUntl:l!!mlllm[]Ulnllflll"::: qu.e a Bylg\ál'i::);' comunista pro-

-
'

. .

'

,

. - :'

f
. - -.

a desl1la.o]1lilizaçáQ. tC!l,tal ela

_..."...__
la. balcânica. O- seeretá-

..:.._. ..

�"-= -= , - -

". �

'. PRECISA-SE o partide ciD.mun1sta. BúI-
'

NOiTAS R.E·L, I G lOS A. S, : : Urgen;te , blicid:�nf!��;�dí�e a�:::�!�=
de váritas moças de 14 à

. li-zaçã;o tetal de unidades milita-

15 anos, -para aprendiz de � res na Eill'0:pa S1!lJd:este, com ex­

costureira e talhadeira.-
.

ceção. (ia� guardÍ;ts f_onteirtças. O
: lider c0Illrumtsta: foi mais leng.eAgência de Emprêgos .'
do qué ffit proposta I3OIlleno sovie'--

"Real".- Rua do Prínct-

.,,1..

'

pe, 507 - 2.0 aud%r - "'.a·'a' ; ti:ca, que propunha apenas o es-

I.-.
� a, - - : !"beleei-mento de uma zona li-

n - l!ídifício Richlin. : VJ;e de ·armas nucleares nos bal-

; cans. Zhiko·v declal'0.1!l que seu"

phi:no trará um alivio a tensão
da EUFopa S:urleste. A' Rumânia

oxigil'làJlmente j,á propoz a desmi­
l:itiu-ização de uma zona de Eu­

r.opa Siird:$te, em 1957,

6 de Jan. Epifania ou Fes"
ta dos. Reis Magos -'-- Dia San.

.

to de Guarda. - 6h - Por

3, de .lan .- Dom.: Gh: - 'alma de Heitor B 'd';), L.ima.
Pelas almas (Maria. Enl' (Laura G .. de L-im�); '1.30 -

.

Custódio); 7,30 - Por alma Catarina Minella; 9h. .- Em,
de José Welter (Suzana'Wel- ação de graças (Dulce Luz),
,ter}; 9h. - Em louvor de' J:Sh,. - Pela:} almas· (Maria
Na. Srá. do Parto (Anp'')la CCrrr6a�;' 19h. - Pnr alma

Pesch);' lO'h. '- Peias a1mas' dê J'eã<il' E;ailoni.
(Fiarei Bl'essan); 1911. - Em: 7 de J''ain. 5.!.: @h. _:__ Por.

louvor da· Sagrada Fam�lial ,'alma de Maria. Sestrém (Jací
(P d R f' D')

I'D)
'iH E I fl '.por moUvo de mudança de ra-.

e r.o u lna ,ras'.. :' OlnieIlS ;.'! :}-.; - m. ouvar .e
mo., uma gelade-i"a eO.Y>Oel'cv. .. ,4 de Jan. 2.f-. - 6h. -, S. ADt0ilHQ �Teresmha Mo- .•. Ln ••",

'Pelos Faleddos da Família Tais).
. uma hahmçJ!;.. CQ:zZQ!i'n0 Z1o'va,

Óilllaria Nunes· Pecreir.a); 7lil. -' 8 de Jan. 6:. f. - ,6'11. - Pór
.

litm halcão, mn conjunto· de

p.'
e·nos. F.'aI6Cid.

'Os da

Fl1.mma"I3.'h:�la
de Eieutério

.

d.a S-il-va vidr;ps paTa balas, uma ba1an­

(Ma:ns. Fe,lIsberta de Souza.). (Neiilü da Sllva); 7h. - Em, ça para peso ma�c:r \ um ba-I-

5 de San. 3.:f.. : 6h. � Em a- louvor de S. Judas Tadeu ··cão de madeh;a com �tdro.s-. a-l-
'çãe de graç:as (]rmãs do C'oL (Elisabete Medeiros). guns taboieiros, e Dl'ate1.2Iras,

. . e uma vitrine pequeNa, tudoNa. Sra. dos AnJos); 7h. - 9 de Jan. sa:b ..

- 6b. - Em

.I:or' al!!'ll'!- <i( � Al_exandre .$4 i lo�:vor' de -S. Judas Tad.eu. por.�preço de.-;.o.easi-ão. " ..

,(Dulce Luz); 7,3@ - Por alma
,
(FlOrel Bressan); 7h. -Em Trat'ar na CASA VERDE à

d;e Augusta Con;ê:a) Eduardo lou.veI' de Na,. 8,ra. Aparécida Av. Getúlio Vargas, 1•.063.

Corrêa) - 7. dia.. I (Francenna Lima). �

".12••1�""·:
==��==�. �================�

PRECISA-SE

Carpinteiros Navais com documentos de Co-

pitamo, para trcbajhor no Pôrto de Para­

naguá. Dirigir -ese ao Estaleiro do Estado, pro­
curar o sr, João Lopes Rodrigues. Paga-se
bons ordenados

Vende..se, por m'otlvo de viagem::
i rádio Transoeeanic "Zeni.th", para pttirra e luz

1. sala de jantar; da Címo ." " ,,' .

1 poltrona grande .. .. �:.. .. .. . .

1 sofá-Gama .. .... .... .. ..... . , .

1 mesa para xadrez, decorada, com pé . .

1 quarto para moça, 'com 2 camas .. ".. .. . .

1 terreno no alto da Rua 15 (alto da Glória) ..

1 terreno no Jardim N. Sra. de Fatima (Itaum) ..

1 terreno no Pirai, junto ao filtro da. caixa dágua
com 40 margas· .. .. ..;.

. .

15.060,00
lO.OOg·,06
2.00B,UI}
4.000,06
1.506,00
3.000,eo

20.006',06
15.000,00

5�.OOO,OO
ABDON- BA'I'I'S'l'lt, 298'

]in_te:nções dI"" MI�SAS na

tedral

D-is.tribuid(lFI�S

iJeposhários
nésta praça:

GARCJA .&

HlHOS lTDA.

E1:I:a Bl-um,enan,. e'S'I!. Rua D.
Francisca.

'

Et)od. Teler. "G.-utCIA"
Caixa Posta.!, 516,

JOINVIL:;;'E - S., C.

r D'ê Aos Qu� Precisam o

j Que Não· Lbe Faz Fa.lta
.' IlIUlll1 ob.tel'· mlfI� reeuJ'sos a fim, de' a.tender aos enfermlls.

JI, S-O"ÇJEDADE DE ASSISTltNCIA: E AMPARO AOS TlrylER-

"
CUI"OSOS· Jlêd� àS pessoas !I,ue tenham. em casa re-�istas e

j;or,uaJs v.eibos e queiram: d.oá,-tos, o obséquio de avisa.rem p.or·
; um dos segumtes telefoDes� 465 - 490 - 427 - 541.

·1
.. ..-4"

r- H��!!T !.,�Ã !>AT!:lL�"A S

2 CIRURGIA MEDICINAL DE URG:tl:NCIA - OXINOTERA­

i PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS. X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO' - BANCO DE SANGUE -:- i
ORTOPEDIA E� TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO�
PEDICA DE ALBEE-COMPER ,- SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM. MODERNA SALA DE PAR>TOS E

BERÇÁRIOS- - ESTUFA PARA, RECEM­
NASCIDOS D1tB.E!S E. PREMATUROS

O Hospital Estti à Disposição dos Senhores Medicas
Todas nependênciSiS - Faia�se, a Ungua Alemã

AVl!)NlD:& J6A:6 GUALBERTO, 1946·

Curiti'b.o .. JUV1EV�' - PO\l'onci
TELEFONES;: _ 4696 e· 4697 �.OM R1DDE INTERNA)

.
!;

.

D::R" p'··A·'·DL··;O; M':E'··D··E·;;I:R:····O·',O,i,:.• .' ,
: .' ':,' ,.'. : . , .,. .t:::).

i

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joinville

•

Vende-se

COM,PRAM-SE

�atas ",azias de leite
em pó, ttpo Ninho ou

. similo·res.
Bu'schfe &

• Lepper Ltd.a.
,Rua do Príncipe, 123.

OCASIÃO
,vende"se um terreno sítua­
,do � Rua Dr.' João Colin,
,próximo OficFna KoentÜ'p--p,
'com 30 mts. de frente. In­
; formações, na O·íiGina A
'Radiante" à Rua Vise. ele
Taunay, nr. 146'.

'

.Aluga�se.
quartos para. so:1ter:ws, :'la
-'RUa Olímpio de Oliveira,
nr. 171 (próximo à As,sellll­
b;éia de Deus).

PRAIA DE SARR,A I

VELHA
. Aluga-se Doa. casa c'o:m tuz
elét'rica. Informações.: E.

.

' G.reenfield WOJGh:l'lik.
Rua 1'5 de NovembI'o, 1.354
em frente da Cervejaria.

JK Esteve no.' I).. C. T.
'RIO, 31 (Transp.) - Os fun­

cionários do DCT faram surpre­
endidos esta manhã. cóm a visita
inesperada de JK, que foi re­
ver antigos amigos e companhei­
ros·. de sua j;1iI:ventude como te­
legrafista. JK tez questão' de
sentar-se junto ao manipulador
e enviar a tlDdos os companhei­
ros cio 'Brasil sua· mensagem de·
feliz Amo Novo.

(Da Sucursal a cargo de
EGYDIO PEREIRA, em.

no-ticiário de 31 de de­

zembro)

ncs, Na reuruao de ôntern, em

· que se registrou frequência ínte­
gral, foi também assinalada a

·

presença de maior numero de
convidados especiais dos sócios,
além dos convidados do Clube;
êstes, os pais das alunas que se

distinguiram com os primeiros­
lugares na "Turma do Cirrquen­
tenáríc", diplomada êzte mês pe-

·

lo Ginásio São José, dirigido pe-
·
lcs irmãs da Dívma Provídêncía.
L'",nuallnente dístrrbúe o Rotary

ES1a
.
classe' de prêmios, conferi­

dcs agora às srtas: Marília Bd!­
te Pfeiffier e' Vera Maria Zscho-
'erper, que tomaram parte lfa·
reunião, acompanhadas de sé1ls
'pais, o snr. e snra. Alexandre

,
Pteíffer e o snr. e snra. Honório

Zsc:lOeI·per.

Na, qualidade de convidados de

.. sócios, estiveram presentes o. snr.

e sra. At:;:onso Lütke, snr. e snra,

J:ay"me Diener, snr. e snra. Ar­

mm Zulauf, o snr. Alexandre

, Zi_i)perer, professor do Colégio
, Estadual do Paraná- e o SnI",

,

Werner' Zt[iauf.

O ROT'ARY CLUBE DE sxo

BENTO, NA SUA ULTIMA'
REUNl'AO FESTIVA DO

ANO, Fr:Z ENTREGA
DE PRltMIOS AS ALU­
NAS DISTINGUID·AS
NO GINASIO S. JOSlt

Ânapyon
:, Li€luído· e' Pasta

Indicade na píorréía, gen­
givites·, estomatites amr-:

dali-tes, infec�es da bôca e:

dentes, sinusites. Predut0'

getaI, não tóxico, com gran-:
i de poder antísséptíeo, anti­
hernorrágíeo. e untr,-tartâ­
ricQ,•.

.

A_N A P- Y O N

Durante. a. reunião, talaram o­

presidente do Rotary, Dr.' A. A.

Ftgueredo Junior, fazendo en­

trega dos prêmios conferidos às

alunas do Ginásio São José, 'e o

associado Donaldo Rítzmann,
ex-presidente, .' congratulando-se
com os presentes r,'las festas do
Nata-l e do Ano Bom.
O snr, Alexandre Pfeíffer, em

seu nome e no do snr. Honório

Zschoerper, fez um breve dís­
curso de agradecímento ao: Ro­

.tary pela, coneessão e entrega
dos prêmios, escolares.
Foram distrihuidos prêmios' a

to.cias, as damas r0táJ:ias, assim
Ce,IDO ás espêSas f2ios convidados.
Por sua vez, as dama.s rotári·as

. fizeram uma· surpresa, na reu­

nHio, oferecendo presentes aos
. seus mal:idos.

O tractfcional sorteio do "mais

pesado" realizou-se apenas para
es cavalheiros visitantes, deIi1·tre
os quais foi premiado o snr.

Werner Zulauf.

ANIVEES.ABI'OS

Sra,. Or.lando Fóes - Trans­
cOI're amftnhã e amv.ersárig na­

talí-cw da Exma.. Sra. D. Nanny
Fóes, digna eonsõrte do 8nr,

lo do Sul
Orlando Fóes, funcionário da
Coletoria Federal e nosso antigo
colega de imprensa na cidade C�
Itajaí.

Por iniciativa da Congrega­
ção Mariana, foi rezada Missa
pelo .Revmv Padre Genesio
Scharf, coadjutor da Paróquia.
·A tarde, com a presença do Dr.

Juiz de 'Direito, do Dl'. Promotor
PÚblico, serventuário da Justiça,
de uma comissão de Congrega­
dos. Marianos, chefiada pelo Snr.
Demétrio Brito e de outras pes­
soes de destaque, fo-i tei'ta distri­
buição de presentes aos encar-'

cerados, doação de várias fig,u:ras
'(:0 comércio e da socíedade de
Sã'Q Bento, sendo servida uma

mesa ds dôces e refrigerantes.

x x x

F'az anos ,domingo próximo,
dia 3, o menino Rolf Robert, fi­
'lho do comerciante e industrial
Snr. E. Walter Zuãauf.

NATAL DO ENCARCERADO

Como acontece todos os anos,
foi realizado na cadeia púbücã
desta cidade a festa de Natal dos,
presos.

,

'UNICO
POSTO DE
SERViÇO
BOSeH
A,UTORlZADO

EM ST�CATARlNA

PERMANENTE

ESTOQUEDE PECAS OR/6INAI5
I·

.

lUA DR. JalÃO COl!lN, 1561

C.t.-'XA POSTAL. 505

ENO. TeCEGR.. , '"G'l'M!I."

t'e.l1EFOINE ·2' '19,-'

JOINVIllE. se - BRASil

====================��========'='�'. ================�==========�==�.==.

DR. GEiRHARD MIE:RS
'CLíNICA l\1'nDiCA

Doenças de: Senhoras' - Pados e.,

. OPERAÇÕE.s�
Consultó--rio e R.esidência:, Rua Peclro., Lobo., 55

.•
- Fane: 229.

.",.�.".....
J l' Consultas: Diàriamente d.as 10 às 12; horas, e das 15 às

) la ho.ras - sábados; das 10 às 12 hQl'as.

I· \�� �.��__A_T_E_ND�E__C_H_A__M_A�.D_'O__
S

__��,._�_U_.A_oL�.Q_·��U_·�_R__H�;O_.�R_A_·-.o •

_______,.. ._.;.,.,. �. .._............_....

\ DR. UDElSOM IEZE.N:DE DUARTJ

Extinç.ã:o em M'Gss� �k
CQm:arca·s n.o Mal'a'nhõc:
S. LUIZ, 31 (Transp.) - A

Assembléia Legislativa aprovou,
por' 2t'l votos contra l!8, a mensa-'
gem governamental que extingue
as comarca,s de Alcântara Mon­
çãO' e Mirador, as, trê� m�is an­

tigas do Esta.d0.

PQ,I" outro lado, a Assembléia
se prepa:r-a pa-ra vo,tal' a extincão

'.' de Qutrás 'cGlmru-oos, entre eIas· as'
,

de Ribamar, Barra do Corda- e

';.iiiiiíiiií_iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiíiiiiiiiiiiiiii_iíiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiií� Guimarãe.s.

_---IN__D I � A D O I P R O f ISS 10_,N_AL l
M-�É� I C O S� q. ., �u

·----�"_·�·�<'�D-R�.--O-SN�Y-·�G-A�.R-��IA-·��--�.�. ---------�..--_.--�-q--

--"--_.�-_.--_._.-.-�"r,',·___\.._ M é d i C� O 'DR. ALBANO SC-HULTZ
.

Clí:lI!lico' Médi�Q AUSENTE DURAN;TE O MÊS p';E' JANEIRO
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES, E PARTOS -

,COM ESTAíGiOS DE APERFEIÇO:AMENTO E ESPE€.:IÀLl- •• .... .. , "" .,:
.

ZA:çÃQ; NA. SAN'PA CASA DE MISERrCORDIA DE SANTOS

� SAi(_) PAULO "",,:' C�nsultório e �esidência à R.ua:9- de· Mart,l6,
141 - Fon.e 693'. '

' ,

HQRARIO: das 9 às 12 e das 15 às. 18: 110113$•

Atende chíimados .a qua!qucJ)' hora

CLíNICA DE CRIANÇAS - CLtNICA MEDICA
CONSULTóRIO:. Rua Dr. João. Colln, 996

• • o ... "..
._ HORARIO: 'das 15 ás 19 horas. .

..
'

..

'".D";-R',. N- OE" -L� ·5"'. ·O-�I �:·W -r ,.:. "DO �E�.;
• '. RESID;ENCIA: Ruá Duque de�Caxias, 7

.... I;; I� ..
'

HORAR'IO: das'l1 ás i4 horás.
'

lHEDlf:INA E éIRURGIA DE URGENGIA ATENDE CRAMA:DO,S A nOMfC.ít.lO.
Z.A'Ssistente DOS. Sel'Vicos de Cirurg:J:a, Ginecologia to" ,..... • '.' F"� + " .. M •••.• _'.. • • '" -_

Mat_emidàde da Uni:versidade- de ZUrique; Swe.. 1--. "L"'-A'-., ;;., O·
�

.' r;) 'A"" T- 'O'· R"' .'1 O'
\ D'"oE"'- A" N- A;'- "L- ·r·""5. �E'OS"

""

Doenças' l'ntemas - Operações - Doença9 de ,I D "- .

Senhoras - Partos.

1
i

T K Ao" I.' E H 1

.

ConsUltória: Rua Lajes, 55 - Teiétone- tl20
" I .

- G E R . .' U Mr:'"
" ...

lOINVII..I..E. -.'. . Sa�'ta Catana. t t
-FARM-AC:ttrTICO - QutMICO

(' .. ...... . ...... .., -::". ! Aveni<:ilj. cietáÍtQ varg-as; 830 - Fone, 623'
�- .......--------------...- ......---------'-'"---.--..-•..,.--- J O I N V I L li.. E

DR. EVAN'DRO' PETR." Exames de sangue, urina, :tezes, 'suco gãstricQ, e'scarro, PÍl�,
! líQuido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator m.

CI.fNIC'A DE TUMORE'S. CANCER, RAnlOTE'RAPÜ' i Diagnóstico da g·ravidez � Tttbagem duodenal -

p�},ova,_____S
da

IConsultas diàriamente das 14 às 1:8- hOI�a!r

I funçã0 hepá.tica· - SOl"oàglutinação e intra<:ierll1oreação para
Rua Visconde de' Taunay, 299 -:- Fone: 6-7-1' -- brucelose. --

Resid'ência � - Rua 15 de _N-ovem'M&, '525.�.....- ;p7One�,::a�1 Exame.químicp e :bacter.iológiC;o da. Agua.
JOINVR:.t.E· --::-- BTA. CATA"R'lN"A Horár�o: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sâbados.: dás 8' às 12.

:..l-

# ... ..., - .......

. DR., JOÃO SCHLEMM
- 'DOENÇAS INTERNAS -.'

CONSULTAS: - das 18 às, 1.8. beras -

RDA, :PRINCEZA ISABEL" 347 -:-:- TELEFONE,; 4-&-1

DR� rUB E,IRO D.E CAMARGO
, CIRURGIA GERAL. - CURITIBA

MÉDICO ESPECIALISTA
lJ)._ploplado na Alemanka e' no Brasi'l'

Doenças de senhoras e hormonais - Partos e opera­
ções. obs,tétrieas e gmecológieas - L;aborat0.rio especia­
lis3ido' l'lar.a ..diagnóstico precoce de câncer (Cülpocito­
l-e-gia e' His1iopatolo.giàJ - Tratamento I;H�é-'natal -

Distú�bios do cIilIUltério
€o<DsuHas: dias 15 às 18 fiES. - Pela mrunhã cl hora; marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE I

Oonsultól'io: Residênc.ia:.
Rua Max COUD, 649 Rlia lmaruhy

(antigo campo Caxias)

-, -.

Clíruca. de Olhas - Ouvidos - N·aria e Gargan.ta i.
D'R. SADAlLA AMIN

MODJmNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A m.elh,or �pare1haàa em Santa C�tarin8

Bua AbdQ.n"�tista tDefrp&t:e a "A NOTICIA",
--. JOINVILLE--

.
'

.

.�-" II!cOIJ'.... II" •••
-

DR:� ALDO F'LQR;IANO ATTliLA UI-IAN
CUNrCA E CiRURGIA DOS OLHOS.

Dispõe do mais m(\derno e completo equipamen!Íf).
pára. bem atender ii especialidade.

CONSUL'l'CíR10 E RE�:ID�CIA: Rua, Mã:rlo 1.000. 4f
.

- FONE, &72. -
UORARIO:. Das' às l!2 e. das 15 ir; IS. lI.o,r...

,

I

.... _- _-

Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na. especialidade
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15' às i8. horas

Dispõe do mais moderno- e complet.o. equi.pamento
p�ra, beld atender à especialid�de

(i)()NSULT'ORIO E RESlDENC1A.: - BUll< das·Palmeiras,
eSquina. B. Rio Branco, defl'O<Dte ao Palác.io. dos Principes.

..

DR., OT'AVI'O '1)E Q·LtVElRA PAES-
Ex-·AsMs.teD:te do. FroJ. �eDi\lel. Londres - Com e8;t.�.

!la Univer,sidade de Viena
.

ESPEClALISTA EM DOEN'QAS DO. CORaçAO -..,. EI.I"
TRO-CARDio.G-RAMA·· _.:. DOENQAS, INTERNAS.
- CONSUL'JU).RIO: - .ua. 15 de NovembJ1O-, 6il1

RESIDENClA: - Rua Missões. 88
.

...

DRA. GISELA PON.fICK
MÉ.DICA

Agradece aos seus €iistintos amigos e clientes a pre­
ferência co-m qu� sempre foi distitiguida,. e Gqmunica que,
no Ano Novo mudar-se-á para São Paulo onde conti­
nuará à disposição d!:.- todos, na AV. ADOLFO PINHEI·

,

RO, 1449 (Alto da Bôa Vista) .

.. �.

"'ilíí: MÁNS WER'NER B,ÀSC.HÚNG-"u-r
CIRURGIA ORTOPÉDIiCA' E TRA'UMATOLonUI t

E$peeiaUz.ado D�S �o"'Jl:itals de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, €leteitos congênitos. Cirurgia
óssea, muscular e' tendinósa etc.

Consultório e Resid.: EdifícIo H. Rost
Rua Imaruhy; 14 :....:. Horário � das 14 às 18,30 horas.

CAMINO·DR. SYLVAN'O. DA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Boje, finalmente, estame s adentrando um novo ano, numc oportunidade em que tudo está mudando, até mesmo o pen sarnento do homem, 'sequioso per evoluir sempre mais, custe isto o que custar. Um ano que
.se assevera dos melhores, não. ou stante as nuvens sombrias que pairam sôbre o cenário da vida conteporânea. Nós, aqui no esporte, também estamos .nícín rido um novo ano, que, esperamos, seja repleto de realiza­

.ções, em prol do- esporte joinvillense, em prol do próprio de:; portista local. Sabemos que a lut� será árdua, tenaz, íngrem e, mas resta a consolação de que estaremos ao lado. dos deaportístas. lutando sempre maín

.pelos sagrados objetivos do cspor te local e do norte catarínense
,
Nesta magna passagem, p:; dímos ao Todo Poderoso para que derrame sôbre cada despor tísta nosso colaborador, as melhores bênçãos e para todos

quantos pertencem ao nosso esporte, amplexos de mil felici dades' no decorrer de 1960.
'

Redator: - Arão Tito de Souza
--------------�

JOiNVlllE, r DE JANEIRO DE 1960

'--

Recado á Sele�ão
Assunta que vem polarizando

um mundo de atenções, sem dúvida,
é aquele que diz respeito aos 'encon­

tros que travarão em Flo'rianõpoH<;
e Põrto Alegre, as representações
pebolístlcas we St3,. Catarína e do
Rio Grande do. Sul.

Havíamos prometido, quando de­

algumas verberações nossas a respei­
to da atual Seleção Catarínense de

Futebol, mencionarmos algo condi­
zente com' o onze que terá a difícil
incumbência de representar o nosso

associativo contra: os gaúchos.
E aqui estamos, mais uma vez,

para levar até os responsáveis pela
seleção, o nosso parecer, o nosso pon­

to CIà vista. que, acima de tudo, está se fa.zendo, acompanhar
(Ie muitos pontos de vista mais ou menos idênticos. A princí­

t pio. queremos dizer que estamos com o dr; Saul de Oliveira,
� prontos para. cooperar com êle, assim como vimos fazendo até.'

� lõJltão••
'.� Cioso como êle realmente o é; amigo distinto e incondí-'
( tlÍonal dos que trabalham 'singeIamehte pela grandeza: do "as­

�l soeiation" barriga-verclle, por .certo há de nos compreender, já.

'lue todos OSl. pontos de vistas aquí emitidos, redígldos com o

'. melhor da. ética jornalística, jamais terão outros objetivos, que
não os de ajudá-fo na difícil tarefa de levar avante os ideais
da. Seleção Catarinense que aí está formada.

Inicialmente, somos de parecer que a seleção está se res­

sentindo de algumas observações, como ás que iremos meneio-
..
nar, Uma delas, ê natural, diz respeito ao ataque, verdadeiro
"calcanhar de aquiles" na estrutura 1110 onze efecefeano. Se­
não vejamos. Durante ·treze partidas, o center-forward (nêste
caso Idésio) assinalou apenas um único goaI. . Quando isto

acontece. claro 'está de que algo de anormal está acontecendo.
Embora a nOSSa defesa esteja dando conta do recaâo, o

lLtaqu.e não mi indo muito bem das pernas e, desta forma,
aeredítamos, isto há de influir, como já está influindo, na ba-

f
se do onze que nos representa nêste Brasileiro de Futebol. A­
creditamos em quo o dr, Saul de Olíveira. irá tomando, paula-"
tinamente. as providências que o fato requér que se faça.

Outro pormenor muito inter'esMante, é o que Se relacion::l
com o "fenômeno Teixeirinha". Indiscutivelmente, o grand,e e'
talentoso craque de Brusque é um verd'adeiro futeuolista, na

a�pçáo exata do têrmo. Contudo, há um fenômeno relaciona­
c1!J com o mesmo e qUe vem influindo grandem�nte na forma-
ção do onze catarinense.

I

EJ..']l'üca-se: ·tOOa VC'L que um· craque do selecionado apossa-se
da, pelota. esteja. aonde estiver dentro do quadrilátero il,ebolis­
tiro, logo lhe vêm ao pensamento a. obriga,ção de passa·r a .re­

drm.dl!. ao Teixeirinha, 'esteja êle em I ql'lãiquer setor do grama­
de. Ora, tal fato não tem passa;do despercebido do observador

.

RumOS persuasivo. Isto tem influído, co,mo já dissemos, na ho­
m6geneiidade d31 linha. a.vançada. da. seleção.

'I;; �ecessário um melhor efiã-osa':mento no ataque, com

cada. joga.dor jogando dentro de suas caracteristicas, com ca­

da. eraqoe procurando 'entregar ao redonda sempre ao melhor
oolega oo-Iócado. Teixeirinha tem as suas funções a emprel!n­
i!:tt em campo. Que cada qual, por sua· vez·, cumpra com e�tas

fun�x:'eSi e-sta,belecIUas peio orientador técnico.·
Pur último. meilCionarill.mos o assunto, do penalty. Para

ba.ter I> penaIty que redundaria na nossa vitória, contra o Pa­
ra-qti" ao que· nos foi dado 'assistir no segund'o cqtejo, não ha­
'!iia um craque com esta incumbência .. Resultado. Tão log-ó po­

,5itíVOilli-se aquele ato, notou-se cIarameq,te o nervosismo quI'
�le ·a�5.(}U d.e certos craques, cwda qual querendo tomar para,
ri aAJ/.!I!eIa. fácil mas tão problemática. situação. E um tal estado
iie f'sli"'..ri.to, convenhamos, quas'C' veio a. influir na perda do pe­
na.Hy oo-n'trllJ os tradicionais rivais das terras araucarianas.

Mas vamos permane�ndo por aquí. Vamos deixar que o

,ir. Sa.u! de Oliveira saiba. contorrlar-estas situações. De nossa

, }l'a.l1l11. sempre que fõr possível, aqui estare'm.os comentando

!
C(!DstruQivanrente, sem nenhum o'utro interêsse, que não o de

a.jlãda.r o técnico n�fícil quão airosa empreitada de levar a

Se]t)çáo Ca.tarinens·e aos mais grandiosos sucessos dentro do
Brasil!cil'e de Futebol.

JUVENTUS X SULISTA
.'lInda pelo Certame da II Di- vendo desincumbir-se bem da

'fisão, desenrolar-se-á domipgo missão, se possível, derrótando
vürõuro, n{l estádio do Sulista,. sem maiores; consequencias o seu

Im Bairro do Itaull1, o espetacu- 'leal oponente. Todavia, o Juven­
Jar encontro entre Sulista x Ju- tus também irá a campo dispos­
ventus, espetácUlo' que vem cha- to a vencei· o match, razão pela
mando para si as. atenções dos qual a gente do Itaum irá assis­
�1e!spOl'tistas daquele prestigioso tir um prélio dos mais emotivos
tôli],irl'o. O Sulis,ta jogará ampa- pela II Divisão da Liga Joimjl­
FaÜO pela sua.. torcida, dai de-'! len:;e ãe Futebol.

.··.·,.,iIr,.•��
-� -�-"._.- ,_o

Autoridades para os jogos
da II Divisão

&'\0 as qne se seguem, as au­

toridades indicadas para os jo­
p:os da II Divisão, a serem efe­
tivados domingo vindouro.
ESTRELA X ALMIRANTE

.

,ini.z: Antenor de Oliveira
\ 'JX.: Euclides Da.vet e Amálio

Gomes
Il.ep.: Samuel F�rreira
SULISTA X JUVENTUS
Juiz: Alvino de Souza
Aux.; Claucionor eie Souza e

; ntonio ConstAndo
-

ep.: Antonio Lir.las.

Vibram as duas grande platéias sulincs - No I=' róximo domingo, no 'estádio 'da FCF, em F�orianépolis, 'o gra,ndio5o eneon­

rro - A nossa Seleçãí.o �'{',m de tudo para. sair-se 'o,ltiva e triunfante do esp.etéculo - Há pcssibilidedes de Nilton fo·rmar na

i zaga direita do Sel'edonado, em logar ,d'e Pico!é -! Os gaúchos virêo animcdos e confiantes de ,)bte�' uma grande vitória
Por sua vez, apesar do qu'€ se tem dito por aí afora', a nossa seleçêo poder« vencer' - Q'l.Ialidades 'e fôr'ça de vontade é >O que
nêo faltam no onze que nos representará _._ Arbitr'agem ainda perdure como verdadeira incógnita - A. rende do encontre

poderá ultrapassar a obti,da contra os parenaen ses
lores com que conta para esta recerão um espetáculo realmente =====:====================-�.=:===
jornada, com exceção, é claro, de digno de ser assistido por uma

Picolé, que se encontra aciden- grande multidão.
tado. Desta forma, é bem pro­
vável o lançamento de Nílton em

legar do outro zagueiro, já que o
americano reune credenciais su­

ficientes para. convencer.
De .qualquer maneira, mesmo

com ou sem\ alterações no onze

de Sta. Catarina, confiamos em

que êle faça tudo pelo melhor,
inclusive fazendo por merecer

uma' vitória frente aos gaúchos.
Estes, ao que se sabe, virão re­

presentados pelo melhor mate­
rial humano existente no inte­
rior, pois que, 'evidentemente, lá
também se pratica um futebol
quase idêntico ao' da Capital.
Craques como Nariínho (ex- Concomitantemente, afóra es-

vascaíno) , Dario, Borges e' ou - tas considerações, espera-se que
tros, estarão defendendo as cô- o espetáculo de domingo atinja
res dos pampas, 'cabendo a ele- o climax em grandíosidade es­

mentos da têmpera de um 'I'ei- portíva, agradando a quantos
xeirinha, Gaínet, Ivo, Galego e vierem a comparecer ao lendá­
outros a, incumbência de repre- rio estádio da Federação Cata­
sentar o nosso pavilhão. Em as- i rinense de Futebol. Para a nos­

sim procedendo, estamos apre- sa Seleção de Futebol, mais --uma
sentando as reais credenciais vez, desejamos 'apenas isto: Que
dêste ou daquele onze, tudo in- vença com méritos a nobre Se-

r J���� �";��;���' FQbE
SE OFUSCOU

Os .gaúchos, por fórça d'e sua

tradição ce grandes seguidores
da melhor escola do futebol na­
cional, virão esperançosos, con­

fiantes em que manterão a tra­
dição, derrotando os nossos em,
sua própria casa. O mesmo a­

contece com os craques "catarí­
nas", cientes que estã€! de que a

vítóría irá lhes sorrir, apesar 'dos
ínúmercs obstáculos que terão a

transpor até lá.

Dentre todos os craques joín­
vílienses que há tempos deban­
oaram em busca de melhores
centros esportivos, o nome de
Jael despontara como dos mais
propensos a encontrar a glórla,
o renome. Quando o craque dei­
xou esta cidade, ingressando no

E. C. Irrternacíonal de Porto
Alegre, poucos 'duvidaram de que
êle chegasse ao píncaro, da con­

sagração. De fato Joel em um

craque, um ídolo das grandes
massas. -Lá nos pampas, inclusi-'
ve chegou a subir ao primeiro ti·­
me colorado, sendo mais tarde
relegado a plano secundârio,'não
se sabe o certo se pelo técnico
Martin Francisco ou mesmo pe-I}o preparador Pirilo. De qual-

A renda dês te encontro, ao que
se espera, será das melhores, ba­
tendo mesmo a que anteriormen­
te fõra motivo de tantos comen­

tários, como a do match contra
o Paraná. Não se sabe ainda o

certo com quem estará a arbi­
tragem deste espetáculo pebolís­
tico, se com um árbitro gaúcho,
se com um ca.tarinense ou.mes­
mo com um neutro. Mesmo as-

sim, seja qual fór o referee es­

colhido, espera-se que a sua·

atuação não venha a influir no

resultado do cotejo, ganhando
aquele que fazer jús para tanto.

Grande espetáculo futebolísti­
co, digno de o ser assistido por'
uma boa multidão de aficciona­
dos, deverão disputar no próxi­
mo domingo, em Florianópolis,
as representações de Sta. Cata­
rina e do Rio Grande do Sul.
Ambos desfrutam, é bom que se

diga, de louvável prestígio no as­

sociativo do sul. Sta. Catarina,
por exemplo, melhorou de cota­
ção, depois de haver eliminado
o Paraná do Brasileiro de Fute­
bel. \

Sabe-se que é pensamento do
selecionador catarinense lançar

, em ação todos os melhores va-

ISTO É
O QUE

RESOLVE! quer maneira, Joel não (\ve mes­

mo vez no E. C. Internacional,
regressando posteriormente á

Itajaí, onde presentemente des­
cansa ;tdas lides tutebolístícas.
Ainda há pouco, quando do en­

contro em que a Seleção Catarí­
nense empatou em Itajaí contra
uma formação local, Joel jogou
alguns minutos vestindo a camí­
seta do esquadrão local, não
tendo uma atuação segura, dig­
na de melhores encômios. Sin­

ceramente, somos de parecer que
a estréIa de Joel está se ofus­
cando. ll: uma pena, uma lástima.

que ta.] aconteça. Logo êle, Joel,
craque de tantas e tantas recor­

dações para o torcedor do "des­

porto das muItidões".

7�� �-.:.L..::.�, . .l..c.: - - L

Floresta x Op.erario
Fm l'�un�ão realilJllda recentemente pela LJF e mentores :10 C.A. Operário e Floresta, ficcu entre Os mesmos decidicl'l
10 de .laneire·, ao invés de nes'3(, domingo vindouro. Assim, naquela data os dois grandes.clubes da Primeira Divisão. da
ytit"ivD. Dfmte medo, até aquela data, ambos os clubes csta� ão melhorando' suas 'equipes, técnica e coletivamente,' a fim

I

para faz�r móveis e fombris'
bonitos e econômicos 1

CHIPAS DE

(DeITEI
·DURO

BUSCHLE
& LEPPER LlDA.

I Confôrto, Seguran�a e Rapidez
V. s. encontra na AUTO VIAÇAO SERRANA Lida., via­

jando diáriamenie entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e LAJES, via MAFRA.

PARTIDA às 6 hotas.

CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 horas;
Lajes, 28 horas - (no mesmo dia); - Ca­

noiDhas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

Mafra - P. União -- Partida: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
Para mais informações procurar a Agência' ii, Rua

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

O estádio da Fonte Nova vol­
tal! a apresentar quarta-feira.
última o aspecto festivo verifi­
cado na. ocasião em que o Vasco
tia Gania disputou dois "mat­
ches" contra o Bahia, nas 'semi­
finais da Taça Brasil. ll: que o

mesmo Bahia deu combate ao.

Santos, em peleja em que pode­
ria trazer para esta cidade o tí­
tuío máximo' do football brasi­
leU·o. O resultadp disto, é que se

obteve uma arrecadaçâo espeta­
cular, e a expectativa do público
foi perfeitamente justificada,
conquanto êsse mesmo público,
qu"e esperava a vitória da equi­
pe local, viu, no final das con­

tas, a vitória da (!quipe ,santista,
por dois tentos a zero. O Santos,
do princípio ao fim do jógõ, do­
minou as ações merecendo per­
fei'tamente o triunfo,' e agora

irá' decidir no Maracanã, ainda
com o Bahia, o titulo de cam­

peão.

Santos 2 I Bahia·O

Ruo do Príncipe, 123
.JOINVILLE

A SÚMULA DO "MA'l'CH"
A partida apresentou os se-

guihtes detalhes:
Local: Fonte Nova.
I? tempo: OxO.
Final: Santo�, 2xO.
Juiz: José Monteiro, com atua-,

ção ruim;
Goieadores: Coutinho, aos 7,30

segundos e Pelé aos 23 minutos.

Arrecadação: Cr$ 2.487.230,00.
SANTOS: - LaérciO, Getúlio,

Ul�übatãó e Dalmo; Feijó e For­

miga; D'orval, Zito, Coutinho,
Pelé e Pepe.
BAHIA: Nadinho, Leoni,

Henrique e B·éto; F'lávio e Vicen­

te; Marito, Alencar, Léo, Bom"
beiro e Biriba.

Almirante x Estrêla

A�enção Desportistas

Cronista gaúcho faia
do scratch Cato,rjnen'sE;

Um cronista gaücho, com

relação' ao l3elecionado Cata­

rinense, teve para com' êste
as piores re·ferências possí­
veis. Inclusive andou dizen­
do que a nossa seleção, se

co-ntinuar jogando atabalho­
adamente· assim, não terá
rr.:aiOl·es possibilida;des frentc
ao Seledonado Riogranden­
se. Nós, é claro, não iJ'emos
nesta conversa, mesmo por­

que, já: contra o Paraná os

mesmos prognósticos foram
feitos e, como se sabe, "o ti­
ro saiu pela- culatra,". Quem
rí Pllr último,

-

lião raro, faz
nielhor. Nós nos incIuillemo,;
entre os que fala."..ão depois.
"O Seguro morreu d'e ve­

lho", diz �á o refrão popular,
não acha o leitor?

Pelo certame da II Divisão,

te-Iremos a efetivação no próximo
domingo, no gramado da Vila

Baumer, po encontro entre Es-
,

treTa, x Almirante, cotejo que se

assevera <\\os ·melhores. O Estreia
ccupa a primeira colocação do

certame, devendo por isso meB­

mo empregar-se a fundo, com o

fito, é clal;o, de manter a 110n-

rosa colocação. Quanto ao Almi­

rante, é preciso que se frize aquí,
poderá sW'preender, pais que es­

te é, sem dúvida" o desejo de suá
torcida.' Assim sendo, Almirante'
e Estrela deverão jogar uma boa

partida pelo Certame da II Di­

visão da Liga Joinvillense de Fuc
tebol.

. Aguardem para o dia 6 de Janeiro, nesta página, a pu-
blicacão de singular reportagem esportiva contando a tra­

jetória de um grande' futebolista joinvil1ense. Trata-se de
um agradável relato sôbre a vida, de uni futebolista que mar­

cou época no associativo de Joinville. Vocês vibrarão com a

odisséia vivida pelo grande craque, ídolo autêntico de uma

época de glória e de fastígios esportivos. Aguardem a nos­

sa grande iniciativa do próximo dia 6, já que a transferimos,
em virtude dêste Jornal não estar circulando depois de ama­

nhã.

?ri

VI ESTA' NA CIDADE
pular Cno), encontra em estado
delicado Le saúde. Dentro em'

breve, pretendemos falar sôbre o

. estupendo craque joinvillense,
ocasião em que voltaremos para
entrevistá-lo devidamente. Dese­

jamos ao Vi, �esta�ida passa­
gem por Joinville, tih feliz es­

tada ao lado dos familiares e

'Encontra-se na. terra, desde

alguns dias atrás, o popularíesí­
mo Vi, integrante do aristocrá­
tico Grêmio Foot-Ball Portoale­

grense, clube onde já milita ou­

tro craque com passagem pe.o
futebol joinvillense, o "tanque"
Juarez. Vi, ao que se sabe, veio
até a "Manchester Catarinense"
rever os seus familiares, inclusi­
ve o fazendo ás pressas, tendo
em vista de que seu pai (o po-

dos inúmeros
conta aqui.

amigos com que

.

Casados e Solteiros da
Avenida Cubas.

-Grande cotejo será realizado, rá o ponteiro Vi, bem como seu

.hojs á tarde no campo do San- 'mano, o conhecido Paca, ambos
tos F. C., sito a rua CeI. Fran- tomando parte' ativá do accnte->
cisco Gomes, entre Solteiros e cimento. Behtevi será o árbitro
Casados daquela Ayenida. Vale da. contenda, sendo que as- duas
acrescentar

.

que nó dia 25 pp. equipes formarão assim constí-
houve uma prim�ira partida, ca- tuídas.

.

bendo a vitória ao onze dos Sol- CASADOS: - Zito, Adernar e

. teiros por 3x2. Agora, 'como se Juca; João Maria, Zico e Vi;
nota, vem aí a segunda peleja, Enos, Paca, Darínho, Piro e Lau­

quando cs "homens sérios" esta- rmho.
rão procurando dev0lver á der- SOLTEIROS:_ - Babão, Lan-

rot:;L aos "meninos". do e �aldo; Ca&-telhano I, Ma­

g'alhães e Mané; Tito, Pedro,
Castelhano II, Tinho e Lourival.VI E !'ACA A ATRAÇÃO

DO COTEJO
,.

IVO já segueu para a,

Capitrd

Como atra.ção do cotejo, joga-

CIL.O ESTÁ ACAMADC'
Cilo, o craque que marcou épo­

ca no associativo de Joinville,
encontra-se acamado, sendo que

.

seu estado de saúde vem mere­

cendo todo o cuidado daqueles
que lhe pertencem. Tanto isto é
realidade que os seus filhos -

Vi e Paca - já estão em Jcin­
vil1e, vindos de Porto Alegre e

São. pauío, respectivamente. Kó's
da i'A Noticia", que temos no en­

fêrmo um amigo, queremos' de­
�ejar-lhe um feliz restabeleci­
mérito.

Ao que estamos informados,
Ivo, a viga-mestra da defesa efe­

ceIeana, já seguiu com destino
á capital catarinense, onde in­

corporar-se-á ao selecionado que
ali esi;agia. Deste modo, já no

prüximo demingo, o extraordiná-
\ rio zague;ro estará em ação,
cumprindo, quem sabe, outra de
suas memoráveis joruadas. FeÍi-.

.' cidades, muitas fellcidades na

defesa do pavilhão cátarinense e
o que desejamos ao vigoroso' za­

.gueiro elo gioriosü Caxias -F. C ..

.,-- "

Rapidez - Segurança -_ Confôrto
oferece a TRANSPORTADOR.A ANDORINHA,

entre Joinville-Jaraguá-Bhimenau
Jolnvllle à Jar�guá do 811): às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 boras.

Jolnvfne ii Blnmenau: às 6 - 9 e 15 horas.
Blumenau à .JoiDville: às 6,10 - 12 e 15,30 hs.

JoinvllIe à IndaJal: às 9 horas.
Iodala.l à JoiDville: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Ruo 9 de Março, 607
T�lefone: 522

Botafogo 2 X Bangú O
Botafogo e Bangú, na noite de

quarta-feira última, tendo por
local o estádio do Maracana,
disputaram excelente partida de

futebol, ganhando o Jogo o pró­
prio Botafogo ·por 2xO. Vitória·

justíssima, sí cons!dera.rmo.s pa-
ra tanto o maior volume de Iações do grêmio de General Se­
veriano. .J0gando pela segunda
vez contra o Bangú, com apenas
três homens na linha (Garrin­
cha, Paulinho e Quarentinha), o

BÇltafogo ·venceu .bem .. Augusto e

Ro�si fizerllID. o meio do campo
e deram uma estabilidade abso­
luta às manobras do conjunto.
E tanto os três na frente r.e­

solveram que, além de marcarem

dois goals, ainda andaram chu­
tando na trave e semearam o

pãnico entre os adversários do

princípio ao fim.
A partida fói dirigida por Eu­

nápio de Queirós, com boa atua­

ção, e os dois teams alinharam.
com as constituiçÕes seguintes:
BOTAFOGO - Manga; Cacá

e Jorge; Santos, Pampolini e

Rónald; Garrincha, Rossi, Pauli­
nho, Quarentinha' e Augusto.
BANGú, - Ubirajara; .Joel e

Darcí Faria; ,Nílton, Rubens e
It

Zóz'imo; Corrêa, Luís Carlos, Dé­
do, Valter e Béto.
A renda do match somou Cr$

379.000,00.

Sóm'ente· Dia tO
de -{ue Os 37 minutos restantes do encontro suspenso, ;,erá mesmo rf:alizado no ·prox1mo dia

LJF estarão em luta titânica,
.

'li sando encerrar a partida com a vitória conquistada -em def<�·

de naquela data adentrarem o gramado c@m o melhor {!3 seu material humano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Receoe carga e passageiros

, São os seguintes. os navios empregados n a Linha das Américas: _:_ os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os mavioso míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
macmaíl." - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acrur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

"LA PALO'MA"

NÀVIERA COMERCIAL LIMITADA
- 2-1-960 - carregará para Paranaguá

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE

"CAF-L HOEPCKE" - 5-1-960 - carregará para Recife e Cabedelo

ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN
'''MERES-N'' - 5-1-60 - com carga de Importação da Europa
"MIRFAK-N..:' - 9-2-60 - idem idem

VAN NIEVELT, GOUDRIAN &. 00"S
LINHA DIRETA AMERICA DO 9UL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevi'déo e B. Aires
AFrica OciUental: Abidjan, Takoradí, 'Accra, Lagos, Matadi, LObitt0

lntercâmbio
(Conclusão da 3a. pga.] I portou mais de 58 mil dóla­

,Brasil, sD,�nente com a Ar- res; do México, as importa­
g2nth1a e Venezuela, pràti-' ções atingiram 63� =. dóla-

. carnente OS dois países com os res e as exportações nao fo­

quais mantemos intercâmbio ram além de 61 mil dólares
comercial na América Latina, e com o Equador registrou-se
atinge no período de janeiro apenas uma exportação de ,24

I a setembro dêste ano o to- mil dólares
tal de' 1349 milhões de dó- Com tõda a América Cen­
lares, fJ:lilaS� o dobro do derí- tral, o intercâmbio do. Brasil

O Prefeito Municipal de cit teta; do comércio exterior limitou-se 'a um total' de -3.31
São FranCISco

_ do: _Sul" no
brasileiro no período que foi mil dólares nas exportações ce

uso de suas atnbulçoes 'c �� I de 76,9 milhões de dólares. "3,3, milhões de dólares nas
conrormidade com o art. "

importações.da Lei n 289, de 29 de de-
CHILE E URUGUAI

zembro de 1959.
.

ESTADO D'E SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de São
Francisco do Sul

rir' de oar.os Hoepcke S. A.­

Comércio e Indústria, um ca­

Eleva a subvenção pelo. mínhâo ha>culante "CHE­

rornectmento ,de "mergia VROLET", modelo �9�9, para
elétrica para a iluminação' os serviços de utifídade pu-

pública do Distrito de Ga-I blica. .

ruva
.

Art. 2" - Para fazer face as
,

,
l dssnesas atinentes,. flca1 ,)

O cidadão Alfrd Darcy Ad- Executivo aúto.rlzado a aoru

dison, Prefeito Municipal de 9 crédito e:3peclal de Cr$
,'> -

São Francisco do Sul. Estado 766.255,00, por cor:ta do _�x_
de Santa Catarina: cesso de arrec.adaçao do cor

Faço saber :21 todos os :'labi- rente exercício-..
_

'

tantes dêste Município, que a Art , 39 - Estp, Lei' entrara
Câmara Municipal votou e eu em vigor na data de sua pu�
sanciono a seguinte Lei: blicação, revogadas as díspo
Art. 1" - Fica o Poder sições -ern contra.r�o. r _

.

Executivo Municipal dutorlza- Pref�It1'.l!a MU_ITicrpa" de Sao

do a elevar para- Cr$ '3.'000,00' Francisco. do SU;, 30 de

(três mi: cruzeiros) mensais, dezemoro de 19�9
a subvenção concedida a D_ Alifred Darcy Atd!d�s�}n

Ro.:Uana Gonçalves de Araujo, Prefeito Munlclpal
_

pelo rornecímeríto de energia Registrada
_

nesta S�cretana
elétrica para iluminação pú - Irací F. d� !'llva
blica de Garuva. SecretaTlo
Art. 2° - O Prefeito :Muni-·

cipal baixará as nenessárras
instruções regulamei!tàndo o

assunto. respeitados 'o ínterês­

ses de ambas _a partes.
Art. 3'1 - Est,a, L�i 13ntr�rá

em vigor a partir de l" de Ja-_
neiro de, 1960, revogadas as

dísposíções em contrário.
Prefeitura Municipal de São
Francisco do Sul, 30 de
de dezembro, de 1959
AH're& Darey Addiis�Rl
Prefeito, Munictuwl

Registrada nesta SêCl'etaria,
Irací F. 'dia Silva

Seenetárío

"

.'1L.�." •••.••••••••••••• "."i1 i •• 1Í�1.

ENCURTE � tempo de sua viagem com as 31
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA "

ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

Nova Frota de Ônibu.s Últim,o Tipo

SUPER-PULI�MAN
LEI N. 287

DECRETO N. 18

DECRETA:

O Máximo em Cçnfôrto e Segurança.
Viaje desccnçando em poltronàs reclináveis.

i pelo :�;
I� ..��.��;,;��������;��:.���::!.�?.�����i.�:.. ;i!

Al1t. 1"' - Ftca aberto, por
conta do excesso de arrecada­

ção do presente' exereicío.
crédito de Cr$ 766.255,00 (se­
tecentos e sessenta e seis mil,
duzentos e cínecenta G- cinco
oruzeíros), para a aquisição de

, um veículo para os servrços de

Autoriza a aquisiçao de! utilidade púb.íca. .

..

um veículo e dá outras oro- i Art. 29 - E"ste Decreto en-

ídê
.� -

trará em vigo-r na data de suaVI enCTaS
, _.- "'

publicação, _ revogadas as dís-

O cidadão Alfred Darcy posições em contrário
Addíson. Prefeíto 'Ml:micipal À Contadoria assim faça
de São Francisco do Sul, :Es- executar

.

do de s.anta Catarina. Prefeitura Municipal de São
Faço. saber a todos os habí- Francisco, do Sul,. 30 de

tantes 'dêste Munioípio, que a dezembro. de' 1959.
Câmara Munie-ipal votou c eu AUredl D'arcy A:(],djiJ,:O'H
sanciono: Prefeito �.a:unicipal
Art, 1° - Fica o Pode!' IracL·F. da Si;'va.

Executivo' autorizado a adqui- Secretário

LEI N. 2S9,

comercial. ..

.'

E. U. A.,

Para o Chile, no mesmo

período, G Braiíl exportou 7,'1 Para se ter uma idéia,
__
da

míjhões de dólares, registran Insignífícáncía do íntercâmoio
I milhões e uma importação de ;oome1!cial do Brasl cem osI

mHhões de dó.ares e no in-I países da América Latina,
tercàmbío com o 1!í:uguai hou- basta c2;ar �s cifra� da� -�rocas
ve um. saldo positivo de 13,8 Brasií-Estados Unídos : a ex­
milhões de dólares com urna portações brasileiras para. o
exportação do Brasil de 14,9 fi e r c a do' norte-americano -,

mílões e uma importação ds montaram a 4-60 milhões .de
apenas Li milhão de dólares, dólares ,e as ímportações

:

a-

Do Perú. o Brasil .mporêou I tingiram a 367 milhões de' dó-
973 mil dólares, mas. não ex-, lares. -

.

Jljliii§tJ/P�f{;:�';',
b

_ _ E<. .0 _-__ 'iI9A_'i__-. __ fI!: -�-!'iI'

��----=--_._----=-...;....-=-..:::::.:.:=-==.." .._-----====--� '_!-v=1JM: D'.__ A --�!"��'=- ii!í�ll�'--
-
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1I11111 "---

-

l L O '\' D B Bt A 5, fi L E I R O II/III(PATiUMÔNIO NACJO'NAl) 'lilJij. ,lteeltc carga Jltu'a entrO!'!' destln.O& dentro dali -i'O·tall acima mediante prévia- 1I11tOrtzaÇ�.�. t!!11I :I�NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO 'I :':,!lliIllltJI!IIIIIIIIIltJ!UHlllnlltllllllllllllltllmmlllntllUmIUllltlllHlllIlllttlll11111111;:;

l'li�; "NORDVEST" - Em Porto - Carregará para. Havre - Dunquerque 1.1'1!,11'1 �=-_= D' ',E D 0--. S '_"I, T.O D E!' C A L O· E, §_-_�- Londres - Antuérpia - Rctt erdam - Bremen e Hamburgo Ir II a:;;.'�LOIDE ARGENTINA" - 30-12-59'- Carregará para Havre - Dunquerque _ :::: -

. ::

I,'
Londres - Antuérp!a - Ro-tterdam -Bremen e Hamburgo III:: H li!' la M E S K-'AESIEM�

.

OD' I1.'!l a

II!
"LOIDE GUATE�t;d��s �-1�\-:2rp�a car;:����d�:a H������u�=;��:o

-

-

�11'i. ,1,,..," �.. , �:�.��.�idi&'c_$.�hooi4�/ �,�: JiDiu,�� • ".1
.....:."

_ �.RUA __RIO_G.RAl':,mJE" DO-S:UL),53�--.JOHJ-VlbLE- ,I "LorDE VENEZUELA" - 1�-1-60, - C:arregará .para Havre - L).unquerqUie I -.

t "i;;';;;;;;_;;;;�_;;;;;;;;;;.;';;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;,;�;;';.;;;;-;;;;;;;;;._;;o,;.'{'�II _..t .- ":6ondres' �'··Afrtuerpia "':::" RotTêi'Clá:l'Í'l__ Bremen e Hamburg€!. I § CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemen o ... �

I i, == indispensável nas constru\ções em geral. ---I I �LOIDE NICARAGUA" - 21-1-60 - Carregará para Havre - Dunquerq�e Iltl' ª... CAL DE CONCHA E CALCAR,EO: ,_ Constitutivo ;:========================�� Londres - Antuerpia - Rott erdam
_

- Bremen e Hamburgo
111 t

-

dIa
�' I -

I' '� para neutralizar_ as er!as aCl _as, o {lua pl'Op r-
i!<

I
"HELGA SCHROERDER" - 28-1-60 - Carregará pam Ha,vre - Dunquerque =- • Clona eflCaz colheita. ;;; i. Londres - Antuerpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo II . � FORMICIDA líquida, em pó, e granul:ada, bem como § I

I II == MATA-ERVA em ger-al.
.B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale- : g Telefone para, 330 que ,o atellderemo,s coni prazer

;::;(f,- manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlâmdia e Polônia. §. e presteza na entrega.' �
ê Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado

,�mlllllll[lUIII!lllllltJIIIIUlllllltl!I�'!IIIIIIIl[llliIUlilllIC�UllIIII1111[lltllll!I!Ult:l-llllllll;':

De São, Francisco do Sul
CRôNICA DO NATAL QUE PASSOU_

Ari da CO';},t:.i Pereira sacrificQu-se -no máximo :Jara
E:3pecial- para '�A Notícia" dar u'ni- fu1luro melhor à mim,

o seu 'filho levad'o e rebelde,
O netal de 1959 já passou e que nãe tinb;a, com o defeito

; s6 hoje vejo claramente ,;omo causado\pela paralisia, meios
.

foi diferente dos outros, anos de locomover-se· díreitD,
as festa> -nàtalinas, Tud6\por- I Tud6' isso relembro, nestal
que, foi um Natal sem a p_re- Crônica: de Natal,. e sinto que
genca material de, meu s.au- o meu Pai, agora' revestido a­

GOSO pai,. aqueJie que, d�sde os ,penas ,do" imvól.ucro (3Spiritual,
meus primeiros passos na Vl- p.assou uma bd'a parte do dia
da aeompanhou"me cd:m soli- de Natal à meu �ado, jJro­
c:itude e carinho, muitas vê- curando consolarcme de sua

zeS não demonstradas', Um falta material. Que êle, lá
,Natal feliz, com saúde, ,ao la- onde' se en.contra, seja lem­
.

do de' mInha espôsa e meua brado per t(\d03 os seus fllhos

queridos filhinhos, mas, fal- nestas festas em que se come­

tando algo para completar a, mota o evento de Nosso Se­
F\,licidade comp&eta, Mll1ha nhor Jesus' Cristo.
Mãe, longe daqui, não t0n:-0u =================-====:;:::::=---.....:.�.:--

ti��tr�i:����Z��Jf I�:::::::��criança, e quanto de :3acrifício

I�"proporcionei à meu Pai, .• - .

s"r Um garQto robusto e leva- -

do, com três anos tive um a,ta-
.

que de paralisia infantil (po- .' ,

�i·liomelite) que deixou-me I�om 10- 1-60
'a perna direita completamen- �,.te imprestável. Pap�i, _sem ele" �
monstrar desespero, procurou . I'"recursos médicos em ,Joinvme, '

e lá, um conceituado faculta-
'

'§-.tivo daquela época, isto em

I"
1 O 2 60

1928 aconselhou meu Pai a

- -

leva�-me para a Capital' Fe-
deraL pois só lá, é que poderia

-

ter um resultado positivo, ,por . �meio de operação ortopédIca. -l'B

Não mecttndo sacrifícios, ven- �Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidás, Brasil,' Uru,guay dendo até,. 2 prédios que ti� �
., e Argentina. Escalando: - Florianópolis (Ra tones), �ão Francisco do ,Sul, Paranaguá." nha na cidade, levou-me para �

Antonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabede�lo, Baltimore, FHa,déM'!a:, Ne:w o RiO' dEl" Janeiro, ,iuntaménteYork e Boston (AtIantico), New Orleans e H oustoa �GoIfo). , 'com minha Mãe, à pro.cura ie.,

, Emite-se "Passagens de 'cbamada" recursos Com as graçàs de
.

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES" D.IRl.JAM-SE A
.

Delis 'e devido à capacidad�AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA. niédica do facultativo :üemão ;C:;.:'i.O .!:"RANCISCO DO SUL (Matriz) - FoneS": - 217 e 297: - ex. PQstal, 29 Paulo Zander, fiqUei, quase'Ji..li!\iVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef.ime: - 381 - Caixa Postal.17Q cO,mpletamente bom, E tudo � / ,.

'''R E N A T o,.GDRITlBA - Rua Mal. Deod0ro, 469, 2'! - si 2GB � Te!. 5020 - ex.. P.,764 porque? .. Porque" meu Pai," � Rua Marechal Floriano n.." 45 - Ca:i�a Postal n.G 44 - Telegramas
PARANAGUA' - Rua. Julia da Costa, W4 - Tel. :. - 561 :__ Caixa. Postal, 33 aquele homem bo� \J hones- ,�ANTONINA - Avenida Conde Catara'Zzo, s/n. - Tel,: ...,.. 64 ..,- ex. Postal, 26 to que não podia vêr ninguém �" ��o, Francisco do Sul _ Santa Catarin� Telefones 188 e �33.ITAJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69 sofrer, que tirava, muitas vê- � ," ,

,
.li'LORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212' ..L Cruxa Postál: 2 I zes da bôca de seus próprios � ,

I�,I..,: E.N�REÇO TELEGRAFICO: - uTR��L� ffihoo o alimen� n�e§áno �.������m�T������§�_�������_��e�.�������ª��i��@��@�����;��e���1 pua"dM M m� �mildes, �����,����p�,���

Agentes: - EMPRESA MARí'TiMA E COM,E:RC,IAL LTDA.
Tele,.: "I'M,VELOED" :- ex. )fflST� (- 811:0 FR�ISCO DO SUL

�:::::::'=:_::::::::::.�:_�-:::u::__::wmnm::::==:;a:=::::::.:.:::_:::,.:a.,:::::::::::::::::::::::::=.
HAMBURG-SUDAMERIKA'N�CH"� -""�

DAM'PFSCH IfFAH RTS-G,ES.ELLSCHAFT
Egert &- Âmsinck

HAMBURGUE.SA SUL.AMERICAN:AelA
Serviço regular e Tápido de passa;gelros e carga en,tre'
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amstetdam.):,

Brasil, Uruguai e Argentina
PRóXIMAS SAíDAS

dc Santos/Harnbu:rgo

OO"UMl'IU� .

'Com lInha para portoa d&.
costa leste dos EE.UU., New
YO:l'k, Baltimore, Ph11adel-
ph1a, Boston (! Norfollt.

escalará em S. Francisco ao

4.1.1960.

"Sta. Inês" .

"Cap. Rocca" .

"Oap, Palmas" .

"Cap. Salinas" ."

"Sta. Elena" ....

_30-.11
1.12
22.12
26.12
6.1.60

&eelta carga e passageiroa COLUMBUS LINE
• próximos il!lviOtS a escalar

"Sta. Rosa" .. .. 25.11
"Ravensberg" .. .. 7.12
"B. Sparrenberg" 14.12
"Sta. Rita" .. ., 26.12

para a J:uropa

NossoS_ Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, tod()s prOVidos de banheiro -e ar
condicionado, com acomodações para 28 passag_eiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIlÚJAM-SE, A,

Agência Marítim.Q TRUPPEL, LTDA.
. SÃO FRANCISCO DO SUL -:- SlInta Catarina

Rua Mal. Floriano 46 -:- eaixa Postal, 29- -:- Telegramas: "TRUPPEL"
TELEFONES: - 217 e 297'

C··· 'M. fe

Flota ,Argentina de Navegacióll,_ de Ultramar
.

DODERO llNES
Serviço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América' do S� •
também entre o Mediterraneo e a- A mérica do Sul com modernos e rápidos

--- paquetes. _._
PROXIMI\S SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO. AMSTERDAM NAPOE,ES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LJ:SBOA�BUENOS AIRES

"Salta" .. . . . . -. 25.11 "A. Dodero" 4.12 "Salta'" .. .. .. 11.12"Yapeyú" .. .. 13.12 "Yapeyú" .. 1.1.60 "Conientes" 6.1.60"Corrientes ;,
.. 23.1·2 "A. Dodero" 5.2c.66 "Salta" . . .. .. 6.2.60"A. Dodero" 17.1.60 "Yapeyú" . . 5.3,60 "Gorrie'l1tes" . . .. 2�k'2.60

•

24-2-60
."R0SSETI"

I
II

.

_:_' Portos da Inglaterra

"

.' I

,

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

soe. �('ÉCNICA �ND. e COM. lTOA.

RÁDIO CULTUR�4.
o MAIS EF�CIENTE VEíCULO PUBLI­

ClTÁRIO, À SUA DISPOSiÇÃO.
RUA. ITAJAt NR. 154. , ,

. f.

J
:1

-;�s���· v���; de ";��t�cia"1
CASA DAS REVISTAS
Rua 9 de Março nr. 478

BANcÃ DE R�VISTAS
Praça Nereu Ramo&

CASA FERNANDES
Rua Dr. João Colin nr. 623

CASA MONTE CASTELO
Av. Getúlio Vargas, 1.334
BARBEARIA VIEIRA

Rua Dr.•João Colin, 3,104.
A PREDn.ETA

Rua Dr. João Colin, 1.111.
BARBEARIA.

-

DUQUE
Rua Dr. João Colin, 1477

ADÃO lUUELLER
Rua Ministro Calóg.eras, 790.

7 -

"MARI E SKOU" liVerpool e Glasgow I
I
I., ..
.'

"RUBENS" - Porto.s da Ing�at'€rra

"ROSCOE" Liverpool,

Fretes _ e Inforn1ações COll1 os' Agentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- MARIA AMlêLIA MARTINS

REGISTRO
ENCRENCA DE VIZINHOS

;:�ogério Vieira Rebelo apresen­
tou queixa na D.R..P. contra a,

sua vizinha senhora Pranclaca
Reis, por estar esta última mal­
tratando. a espôsa do queixoso,
com palavras de baixo 'c'llão e i
emeaças. A espôsa ", do q:ueix'oso

'

chama-se D'iamir Madalena Re­
belo. Todos moram, na Rua Flo­

riar:.ópolis.

BRIGA DE VIZINHOS

'A senhora Josefa de Souza,
elipôsa do senhor Marcos de

Souza, junto com qeu mari<lo,
a.presentou ,queixa na D.R.P.

.

(lOntra o seu vizinho João Maia,
c;fr.sado com a senhora M:adalena

Maia, per têr o mesmo dirigido
pP.lavras ofensivas para a sua

pessoa. O motivo da troca de pa­
lavras foi um trabalho de lim­

peza que a queixosa procedia na

cêrca que separa as duas casas,
e que originou alguma sujeira
no terreno de João Maia. O es­

peso da queixosa' prometeu La­
zer urna representação ao Juiz
de Direito pará acabar com estas
cenas que, aliás, já se repetiram,
cc;nformel declal'aç;:Çles·.da qU�ixo-
w. � ,

BICICLETAS ENCONTT.ADAS

Estãe a disposição na D.R.P:
as bicicletas abaixo, com as se­

guintes caracteristicas: Marca

Luxo!', côr bcrdeaux, chassis .:.
553340; Marca Mon31'ck, cÔr
azul, chassis 344920, a!l1bas to­
talmente desmontadas, apresen-
-'tando falta de inúmeras peças. .

Marca Cent1'um, côr bordeaux,
placa de 1958 n" 3350, chassi.::' ..

1547915, para mulher.
Marc:! Cent!'um, côr bo::-deaux,

sem placa, chassis 187914, para
, mulher.

o NOIVO ERA CASADO'
S. PAULO, 31 (Transpress) _

Autoridades poLiCiais do 16', Dis­
trito Policial foram chamadas 'a

intervir e evitar ° casamento de
.Martelá Ettore com Catarina

Virgínia Roseti, na r:esidência
desta última" l(l0r ser o "noivo"
homem casado e pai de três fi-

111os, Entretanto, notando movi­
Olento fora do comum, Martelo
ret�rou-se sorrateiramente com

<iua noiva, antes da polícia che­

gar, e antes mesmo das sqlenida­
des do. enlace.
Palan<2o aos policiais, o pai da

l:.c:V'a declarou ter' conhecimen­
to do estado civil de seu futuro

genro'. Tcdavia, êste lhe apresen--'
tára documentos de separação
iogal de sua espôsa, obtidos em

Guaiaquil.
Quem mais se revol tau com

tudo iEso foram os vizinhos, pois

�,:,.?,)
- .=

),' I
Cola Para Tacos I

)
IND. DE MAO. (

TACOUNDNER l'
t.

a noiva. era amiga íntima da
verdadeira espôsa do quase b�-'
gamo. Por outro lado, como não
houve casamento, a Policia nada.

pOc1el'á fazer.

'IVETE VAR(?,�S 'CON··
FIA NA ViTÓRIA DE

LOTT
RIO, 31 CRP) - Ivet9 '18,r­

gas, de- PTB de São Paulo. Imanifestou-se contra 'a alian-'
ça de lsgendas, .afirmando

que a maioria apoia ,) gàvêr­
no e não preci�a recorrer 3,

expéelientes des:'a : latureza.
para assegurar a vitór:3, d?
Lott. Ivete ecnsídera vitória
certa e uma mudança agora
transparec2r:a lisura.

MALÁRIA
'O, Serviço Nadona'l de MitÚ,­
l'ia evita. a propagação da ma­

lária dedetizando· as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes I!'ràtuHamente com com­

pl'-ÍlllÍllos anti - maláricos.

de mLeite·, 'ç-V
\

o DiARIO DE �CUlACÃO NO
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1 o de Janeiro de 1960 * Nr. 7.919- ...Ano XXXVII * Joinvill:e, ·6a.-Feira,

j"Pl.;ACARA" DO DIA!
w _ I

Circulação de
"A Notída)'

Com o fito de conceder aos(,.,
seus colaboradores um mere­

Pelavras Cruzadas : cído descanso, a "A Notícia"
..

. _ . \ voltará a circular só DO' dia ;;,
Em nossa edição de 3a. -teíra do corrente, 3a. -feira próxi­

próxima, dia 5 de janeiro, C3- ma Assim, não estaremos,
taremos iniciando na página circulando no domingo.
social a publicação de proole­
mas de Palavras Cruzadas, sob
a díreção do nosso colabora'
dor, senhor Egyf.iio, Pereira,
diretor da Sucursal de ."A No­
tícia" em SãO' Bento do Sul.

Compareçam �a DRP
São convidados a compare­

cer na Delegacia Regional de

Polícia, para tratar de assun­
tos de seu ínterêsse, os se ..

nhores Lianor Bueno, -Paulo
Geraldo Colares, Nelson 'Ri­

'cardo da Silva, Acir Gomes

t'Yidal.
Manoel Irineu .vieira,

IEflIlIlRIl Eugenio Giesel, Gesse Pereira.
lJ. ••• !talo Alberto Rossi, Henrique

Santana, Ferminio da Silva,
Fernando de Carvalho Rocfta,
Arí Baccvís e Alcides, M. da
Costa,

DEPUTADO IANQUE
, -

ELOGIA ..OBRASIL
Farnuí:ciri de Plantão rãc a funcionar somente .ia

próxima segunda-feira, .ião
Está de plantão hoje a Far- Havendo expediente no dia de

mácía POPULAR, à Av, G2' sábado.

túlio Vargas - FONE 03-2-3.
Estará de plantão amanhã e !
domingo' inclusive" a Farmá­
cia APOLO, à Rua João Co­

Iín, 1:2 � FONE �3-1.

Concedei-me a mim 'e a todos os meus irmãos de traba-

'lho, o pensar como Vós, trabalhar convosco, e viver em Vós.

Daã-me.ia graça de amar-vos de todo o meu' coração e' ser­

vir-vos com tõdas as minhas tõrças. Reinai em nossas fã­

bríeas, em nossos escritórios, em nossos lares. Fazei que per­

maneçam em vossa .graça as almas dos operários que hoje
SEi acharem em perigo.

.

'E pela vossa misericórdia, descansem em paz os operá­
rios mortos no campo de honra e de trabalho, "Cada Iábrt­

cal é um templo, e cada máquina um altar". Cante o martelo
o hino novo, dai Fé, Esperança, e Caridade. Enquanto Cristo

não nascer no coração dos milhares de Jovens trabalhadores,
não podemos descansar, êste d'eveJ ser o nosso lema. Nós Jo­

cístas, somos da 'Ação Católica do meio Operárto, da'Juven­
tude Trabalhadora - fi se é Deus que nos envia, corno diz o

Sanfo Padre,' temos que pôr mãos á obra, confiantes WII sua

Graça, animados de um verdadeiro espírito missionário, que
é o espírito' da Igreja. Nossa missão é levar' adiante, espalhar I'
aos quatro cantos" aquelas verdades que nos transformaram, (

e transrormarão milhares de Jovens trabalhadores em todo

Io mundo: l\ias diante dos nossosí olhos, surge 'a realidade: ,

- há muitas paréquías ainda sem a JOC.
- há muitas secções fracas, 'sem ação. Paróquias as vê-

zes com 20 Jocístas, tendo na mesma até i.INIO Jovens tra­
balhadores.

E você fica pensando, refletindo em tudo isso?
Por isso para 1960, vamos trabalhar, é preciso recome­

çar, buscar gente nova. li JOC precisa se expandir, não po­
de viver neste ambiente estreito, prêso, deve' se estender em

todos os Bairros de nossa Paróquia.
QUE FAREMOS' NóS: Preparemos também com cuida­

do o nosso núcleo Jocista buscando os Jovens trabalhadores,
que serão os militantes das novas secções Jocístas de nossos

Bairros. Cristo escolheu os seus apóstolos. Vamos também.
nós escolher os futuros militantes Jocistas.

E ao findar do ano abençoado em que a. JOC nesta Pa­

róquia do S.C.J" lançou suas raízes vita.lizarrtes, aprofumlan­
do o sentimento de solidariedade e, de compreensão, entre o

braço jovem e trabalhador do modésto e consiencioso operá­
rto e o pa trão. Rendamos graças sem fim, ao Senhor da Mes­

se, Crtsto Operário, pelos benefícios recebidos, a todos nós.
Finda-s'e um áno que marcará época inesquecível, entre os

entusiastas membros da Juventude Operária Católica, da
Matriz do Sagrado Coração de Jesus. Invocamos as bênçãos
divinas para todos os Jocistas e' seus familiares', para uma

entrada feliz e abençoada d'e 1960.

,,-

40 Anos. de Servicos
,

o Senhe'r Rodolfo Schuma-' me madeireiro, muitos dos
cfier, alto funcionário da M: técnico,;; em classificação �

Lepper & Cia. Sociedaà�' Anô- in"di.çã(' hOje empreg.aelos' :10

niIIla, desta praça, comemora 3, Instituto Naciol1.:J.l do P;nho
1:'! de J'aneiro de 1960', hoje, e outra:, firmas Gxp::::-rtadóras,
o quadragé3imo aniversário de . passaranl p3la "Escolà Schu­
serviços ininterruptos presta- macher"� e· sem dúvida,se lem­
dos àquela tradicional firma brarão 'do velho Mestre, na

madeireira. c1a'ta festiva que hoje se co-

A0 feliz '2nsêjo a Direção memora.

da Sociedade e Os seus Gole- Aproveit.amos a 'Jpc'rtuni­
ga:, prest.aram ao Senhor :�o- dade para' felicitar o senhor'
dc.Jfo Schumacher significati- Rodolfo- Schumacher, no dia.
va homenagem, que ü-om tr3,- significativo em que festeja O'

duz o altc conccito que des- feu 40? ano' d", serviços :éla fir-
r"pLa """"'l.,�1::l O-"�n'zaç"'� n- l\1C r, .. · � 9_ C" � h
•• 0.' •• �' ..\.,c'�J '.'-� .... :-._,C.l. .............u.

1
..... 3,. ..�. �'-

...Jl,)':"r u... -2.", l.) _1..

Pr8fnndo con'!:18cec�ol' do : 3,-

Pasteurização ,

FPOLIS, (Do Corresp.) têncía técnica necessária.
Mediante acôrdo Celebrado Manterá, igualmente, estações
entre o Mmístérío da Agri- de monta provisória com 're­

cultura e o Govêrno de sta. produtores "bovinos, de raças
oatar.na, será instalada uma leiteiras salectonadas : tornen­
Usina de Paustertzaçâo de tará a cultura de rorregeíras
Leíte em Pírabeíraba, no mu- nativas e exóticas para venda

nícípio, de Jotnvílle, além da fenação e silagem 'e :oromove�
execução de medidas correla- rá a ínsemínação artificial

. tas tendentes ao desenvolvi- nos, plantéis de criadores re­

mente e melhoria do. gado lei- gístrados Para êsse fim, será
teíro ela'!> fazendas 'locais. promovido o levantamento

�����!!'!""�
Conforme especificam a" das zonas de pecuária, com

cláusulas do presente acorj,o'. estude .das condições. de' ,;x­
o Ministério da Agrtciiltura p,J-c'ração. (tas propriedades 9-

levará diretamente aos cría- classificação do rebanho boví­
dores do município tôda assís- no do'município.

WASHINGTON, 31 (UPD _

O deputado Francis E� Wal­
ter elogiou, hoje, o Brasil .e

a Argentina, por _abrirem cuas

portas a milhares de refugia­
dos europeus, que necessitam
encaminhar novamente suas

vidas .

"Em pouco tempo - decla­
rou - acredito que não háve­
rá excedente algum de popu-
lação na Europa".

.

O parlamentar regressou na

semana passada de uma ex­

cursão de sete cemanas pela
América do Sul, Europa ç
Africa: "L.

.

Falando a0S jornalistas, :na­
nífestou ·que o Brasil e a Ar­

gentina contribuíram genero
samente, com terras e capitais
a baixos juros, para a colont­
zação de regiões subdesen­
volvidas de seus terrítórtos ,

.E-xpediente de
"A Noticia"

Tando em vista, as festas. de
fim de' ano, o escritório 03 ge­
rêncla de "A Notícia" volta-

, .

.

;� .

flr0sdocimo S. II.

'esteo'de à·seus clientes,'
"

amigos e favorec«!dor:es, ".
,

','

8S 'seus mais
'� "

efusivos votos de felicidade

ao tempo em que·man,ifesta

I_
sua 'mais prof�nda 9,ratidão

,�pe,la preferênCia que
A.
.",
o"�

de todos tem recebido.

� CURITIBA

'BLUMENAU

J01NVIll.E

MARINGÁ

------------------_---------��----------------�--��-----------------------------------

. ..

T��eg!'amas re!'idas.
• Na agência local dos Cor­
reios e Tel.@gr�.fos acham-se (."i�tic1os . Oi) l€_e1'""Igramas ende ,

reçados às seguintes pessoas .

,
Willi Verch - Jorge Pan­

chef - Mantau Angelo
Petris -:- Geral - Adcaldo.
rua Paranaguá - Anterior

RQdrigues, rua do Príncipe -

Onézío de Miranda, Carhpo
·Floresta _ Jucelino Fortuua-
to - Gesst da Silva, rua D.
Francisca _ João Carlos Var­
gas - Lothar Friedrich
Ramiro Emerenciano, rua S.
Paulo _ Mario Nascimento.
_ Abelardo Pacheco Mendon-
ça, rua Leite Ribeiro - '012-
mente Silva, rua Rodrigues
Alves - Fausto Soares - IVi:a-
ria Iris Simões, rua V. Tau­
nay ._ José Corrêa, Av. G.
Vargas Adeladio Júlio
Serje - João Cidral - l\1:a­
noeI Vieira - José Pasquali - �
ni - Ramiro Emerenciano, (.,rua -8ffi.o Paulo _ Mari.", Iris
Si:mão, rua otto Beehm
Antonio· Moreira .- Henrique
eBremenn alc. Juni 'M:Úa _

Seti3.s,ti2::::- Conízia de' Souza
S. R. Pan tos, _ João Arins,
rua J'aguariaiva - Maneei
Regis, !taum - FranciscO' Lo­
pes, . rUa Ponta Grossa, 'Wa.l­
ter Bilardt - Willi Stucker
-, Greni!ha -Silva - Danilo
Circo Scope _ Geronima Silv�
- Miguel Tosco, Acamp. ct,
ganas - José Francisco- Cor-'

. rêa, Iririú _ Edu'ardo Gon­

çalves, Farmácia Vila, Nova -

Olívio Batista, rua Riu Doce'
_ Antonio Cardoso.

Pioneiras Sociais em

Ri·oe Bc,nitt)
o

.
Hospital Amb)llante das.

'_Pioneiras Sociais estatá em' Rio (',

Bonito a partir de 2a. feira, oró­
xíma, das 7 às 11 horas, Já �go-
1'a eS,ta concluido o serviço na

E3tl:ada Santa Catarina, pas-
. sandó então o hospita.l ambulan-

.

fe a trabalhar em RIo Bonito, no
horário que acima dissemos tô·­
cas as 2as., 4as. e 6as. feit�s.

SÁBADO
4 .l\ULHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos peje
CENTltO I.OTÉRICO

- o maior --
RUA DO PRINCIPE,445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

1

.J

FALECIMENTO
JORGE RICHOFF

Faleceu na tarde de cnt2m,
:is 14 ·heTas; o senhor Jorge'
Richoff. com a avançada .ida­
"d� de -72 anos 'O extinto dei­
'x� viúva .a

.

senhora :Marta

Hille Richoff, e ,4 filhas, Valy,
casada com o senhl'lr eJ os_é F.

de Souza, Irene, casada Gbnt ,_

o senhor Joã,o Ambrósio de
-,

O'Jiveira, Mafalda, casada com

o. senhor Gercino Miranda, c

Hermine casada com o õ3enhor
João Araújo.
O seu corpo baixará à Se­

pultara na tarde de hoje. sa111-
do o· féretro da Rua Monse-'

phor Gercino, 1712, às 16 ho- ,fJ
ras, para o Cemitério Muniei­
Dal.
-, Aos familiares enlutados, a- j

r
....f�r�;tan1r� �.s nossas �inc�­

rf�,:i ccndclê:1C�:::S.
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